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A aprovação neste órgão 
municipal faz parte do processo 
iniciado com os projetos de lei 
apresentados pelo grupo parla-
mentar do PSD na Assembleia 
da República, onde se inclui o 
caldense Hugo Oliveira.

O presidente da União das 
Freguesias de Tornada e Salir do 
Porto, João Lourenço, destacou 
que esta elevação é uma ambi-
ção antiga da população. “Salir 
do Porto tem uma importância 
histórica bastante grande”, refe-
riu, adiantando ainda que a loca-
lidade está servida de diversas 
infraestruturas para a população 
e tem uma economia local com 
muito dinamismo.

O presidente da Junta de Fre-
guesia de Salir de Matos, Flávio 
Jacinto, também destacou as 
principais caraterísticas daquela 
localidade e louvou o trabalho re-
alizado pelos anteriores autarcas 
para o seu crescimento. “Temos 
muito orgulho nesta elevação”, 
afirmou. 

Está ainda em cima da mesa 
a proposta de elevação de Tor-
nada a vila.

Cultura 
e mobilidade
No período destinado às inter-

venções do público, Carlos Ubal-
do começou por abordar a vida 
cultural do concelho, começando 
por elogiar as melhorias na pro-
gramação do Centro Cultural e 
de Congressos (CCC), depois da 
alteração do diretor. “Os meus 
parabéns pela escolha acerta-
da”, referiu.

No entanto, pediu mais expli-
cações sobre os motivos que le-
varam à não aprovação da can-
didatura do CCC ao apoio para 
programação da Direção-Geral 
das Artes (DGArtes). Em causa 
está uma verba de 100 mil euros 
anuais, por um período de quatro 
anos (400 mil euros no total), que 
o CCC deixou de receber.

O presidente da Câmara ex-
plicou que o que esteve em cau-
sa foi o valor que estaria a cargo 
da autarquia e do CCC no finan-
ciamento desse programa. “O 
entendimento do diretor do CCC 
é que esse valor existia, com 150 
mil euros por parte do Município 
e 50 mil através de receitas pró-
prias”, o que não foi aceite pela 
DGArtes.

De acordo com Vitor Marques, 
o que estava em causa nessa 

candidatura eram, principalmen-
te, co-produções com outras enti-
dades locais e nacionais. “Alguns 
desses projetos caíram, mas, por 
outro lado, libertaram-nos ‘espa-
ço’ para fazer alguns congressos 
e colóquios”, comentou.

O edil caldense salientou ain-
da que houve um grande aumen-
to no número de atividades na 
área do Serviço Educativo.

Carlos Ubaldo queixou-se 
também do estado atual do Mu-
seu João Fragoso e questionou a 
Câmara sobre que medidas vão 
ser tomadas.

O munícipe elogiou também a 
programação do Centro de Artes, 
mas queixou-se da falta de divul-
gação das atividades culturais 
nas Caldas. Sugeriu por isso a 
criação de uma agenda cultural 
mensal, mas, como foi referido 
posteriormente, esta já existe em 
formato digital.

Vitor Marques salientou que a 
aposta numa nova direção para 
o CCC tem tido bons resultados, 
referindo que as salas têm esta-
do cheias nos vários espetáculos 
que ali se têm realizado. “Isso 
quer dizer que a comunicação 
tem resultado”, afirmou.

Na sua intervenção, Carlos 
Ubaldo criticou ainda a falta de 
investimento na requalificação 
urbana. “Para quem queira vir 
viver para as Caldas por achar 
que a cidade é bonita podemos 
elencar uma lista de coisas ver-
dadeiramente assombrosas 
que persistem”, referiu, dando o 
exemplo do trânsito no centro da 
cidade e, em particular, entre a 
estátua da Rainha e a Praça da 
Fruta.

Carlos Ubaldo quis saber o 
que está previsto para a zona 
da estação, na altura em que a 
Linha do Oeste passar a funcio-
nar em pleno com as obras que 
estão a ser realizadas.

Para terminar, perguntou 
quais os progressos na ciclovia 
que começou a ser construída 
na cidade.

Na resposta às questões do 
público, António Curado (Vamos 
Mudar) começou por se regozijar 
pelas intervenções dos muní-
cipes e deixou o desejo de que 
mais pessoas o façam.

O deputado também se re-
gozijou pelos elogios à gestão 
do CCC e confirmou que “houve 
uma melhoria na gestão cultural 
da cidade”. Em relação à comu-
nicação dos eventos, considera 
que essa informação está dispo-

Assembleia Municipal das Caldas da Rainha aprovou por aclamação 
proposta para elevação de Salir de Matos e Salir do Porto a vilas
A Assembleia Municipal das Caldas da Rainha, 
na reunião de 25 de junho, aprovou por unanimi-
dade e aclamação, com muitas palmas dos pre-
sentes, a proposta de elevação a vila de Salir do 
Porto e Salir de Matos.

Pedro Antunes

nível.
Jaime Neto (PS) salientou que 

as cidades devem apostar no “ma-
rketing” para atrair “novos agentes 
económicos e famílias”.

O deputado também quis saber 
quem é o responsável pelo lapso 
que levou a que a verba da DGAr-
tes para a programação do CCC 
não fosse atribuída.

Em relação à mobilidade, salien-
tou a necessidade de terminar a cir-
cular, no percurso entre a zona de 
São Cristóvão e a entrada norte da 
cidade.

André Santos (PSD) aproveitou 
para referir que neste mandato “não 
se nota que exista investimento na 
cidade”.

O presidente da Câmara apro-
veitou para elogiar todas as quali-
dades das Caldas da Rainha e do 
concelho, que tem vindo a atrair 
tantas pessoas para aqui residir. No 
entanto, admite que há sempre “coi-
sas para corrigir e esse é um traba-
lho contínuo”.

Vitor Marques mostrou o seu 
agrado por estarem a decorrer os 
trabalhos nos pavilhões do Parque 
e disse esperar que possam tam-
bém avançar as obras de constru-
ção do hotel previsto para aqueles 
edifícios. 

Sobre o trânsito, o autarca con-
sidera que há um problema e que a 
cidade tem de se modernizar, dando 
mais espaço aos peões, com mais 
ruas sem carros. É por isso que 
está a ser feito um estudo sobre a 
mobilidade na cidade. “Estamos a 
monitorizar o tráfego e perceber o 
que acontece quando fechamos 
uma rua”, medindo os vários fluxos 
rodoviários.

Entende que devem ser criados 
novos parques de estacionamento 
e um desses espaços ficará num 
terreno a cerca de 15 minutos do 
centro, mas com ligação através do 
TOMA.

Outra aposta deste executivo 

tem sido nos autocarros diretos à 
Foz do Arelho, com preços reduzi-
dos, durante o verão.

O presidente da Câmara anun-
ciou ainda que irá avançar em breve 
a pintura da sinalização horizontal 
em estradas que foram intervencio-
nadas recentemente, inclusive nas 
duas vias que ligam Caldas da Rai-
nha à Foz do Arelho.

A Câmara tem igualmente feito 
vários investimentos na pintura de 
passadeiras em todo o concelho. 
Junto a todas as escolas da cidade 
vão ser criadas zonas 30 (máximo 
de 30km/h) e está prevista a criação 
de mais zonas de coabitação de bi-
cicletas e automóveis.

Vitor Marques lamentou os atra-
sos nas obras de requalificação da 
Linha do Oeste e referiu que já foi 
lançado o concurso público para 
a obra de alargamento da Rua da 
Estação. Esta vai passar a ter dois 
sentidos de trânsito e mais esta-
cionamento. Também a Rua 15 de 
Agosto irá ser intervencionada.

O presidente da União de Fre-
guesias de Santo Onofre e Serra do 
Bouro, Nuno Santos, elogiou o pro-
jeto Biorainha, pelas ações que tem 
realizado, assim como as iniciativas 
promovidas pela Associação Em-
presarial da Região Oeste (AIRO).

Vitor Marques referiu que o Bio-
rainha está enquadrado numa série 
de ações realizadas pelo Município, 
depois de criada a Unidade do Am-
biente, que já conta com uma bió-
loga e terá também um engenheiro 
ambiental.

Em relação à AIRO, elogiou o 
trabalho que tem sido feito e pela 
sua relação com outras entidades.

O presidente da Junta dos Vi-
dais, Rui Henriques, queixou-se da 
falta de qualidade da ligação à in-
ternet nas freguesias rurais, o que 
tem afastado algumas famílias in-
teressadas em mudarem-se para 
aquelas localidades. Segundo o 
presidente da Câmara, o Governo 

está atento a esta questão e vão 
ser abertos concursos públicos 
para alastrar as áreas de cobertura 
da internet.

Jaime Neto questionou o presi-
dente da Câmara relativamente às 
obras de requalificação da Escola 
Secundária Raul Proença e quis 
também saber porque há um prédio, 
em frente à sede da Oestecim, que 
parece inacabado e já tem pessoas 
a morar nos andares superiores.

Sobre a escola, o edil caldense 
explicou que esta obra vai ser feita 
com fundos do Plano de Recupera-
ção e Resiliência (PRR), mas estão 
ainda à espera dos resultados da 
candidatura apresentada. Quanto 
ao prédio, é propriedade de uma 
entidade bancária e as casas que 
estão habitadas tiveram as licenças 
de utilização já há alguns anos, por-
que foram cumpridos os requisitos. 
“Não deixa de ser caricato que um 
prédio que não está acabado ter li-
cenças de utilização e ter pessoas a 
morar”, comentou Vitor Marques.

Paulo Espírito Santo (PSD) per-
guntou sobre as obras na foz do rio 
Tornada, que estão previstas reali-
zarem-se antes da época balnear.

Vitor Marques explicou como 
este processo se tem vindo a ar-
rastar nos últimos anos, com várias 
missivas trocadas entre a Câmara 
e a Associação Portuguesa do Am-
biente (APA) para a realização de 
uma intervenção para o reposicio-
namento do eixo do trecho final do 
rio.

Novo hospital 
continua 
na agenda

Também no período de interven-
ção do público, Fernando Costa 
voltou a pedir que as câmaras da 
região reúnam com a ministra da 
Saúde para convencê-la de que a 

O presidente da União das Freguesias de Tornada e Salir do Porto, João Lourenço
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melhor localização para o futuro 
hospital do Oeste é nas Caldas da 
Rainha.

O ex-presidente da Câmara quer 
que a autarquia elabore um docu-
mento técnico que demonstre que 
essa será a melhor decisão.

Fernando Costa revelou ainda 
que está a ser projetada a constru-
ção de um “hospital” com formação 
universitária em Torres Vedras.

No entanto, António Curado es-
clareceu que se trata apenas da 
criação de uma academia na área 
da medicina geral e familiar, da Fa-
culdade de Medicina da Universida-
de de Lisboa, que ficará no antigo 
Hospital do Barro. “Nunca haveria 
condições para fazer ali um hospi-
tal”, salientou.

O médico aproveitou para subli-
nhar que a localização sugerida por 
Caldas e Óbidos é aquela que tem 
melhores condições para receber 
o novo hospital que servirá toda a 
região Oeste.

O deputado Jaime Neto conside-
ra que mais importante do que reu-
nir com a ministra da Saúde seria 
um encontro com o primeiro-minis-
tro, para que seja dada uma dimen-
são interministerial. “Esta também 
é uma questão de ordenamento do 
território e não apenas de saúde”, 
referiu, adiantando que “a nossa 
solução é a que melhor defende o 
interesse nacional”.

O presidente da Câmara lembrou 
que logo após a tomada de posse 
do Governo foi pedida uma audiên-
cia com a ministra da Saúde, assim 
como ao novo responsável do Ser-
viço Nacional de Saúde e à comis-
são deste setor na Assembleia da 
República. Vão também pedir para 
reunir com o primeiro-ministro, uma 
vez que não tiveram resposta por 
parte do ministério.

Será igualmente promovido um 
encontro com as câmaras de Óbi-
dos e Rio Maior “para que possa-
mos encontrar mais pontos de con-

vergência”, ao mesmo tempo que se 
pretende desenvolver mais estudos 
técnicos que possam demonstrar 
que Caldas da Rainha é a melhor 
localização para o novo hospital.

Paulo Espírito Santo incentivou 
o presidente da Câmara a realizar 
mais iniciativas para que o movi-
mento em defesa desta localização 
não esmoreça.

Ação judicial 
por causa 
de cobrança 

de tarifa 
de saneamento
Fernando Costa informou que 

foi pedida a sua ajuda numa ação 
judicial que será apresentada con-
tra a Câmara, devido à cobrança da 
tarifa de saneamento a quem tem 
fossa sética.

O ex-autarca lamentou ter de 
estar do lado contrário à autarquia, 
mas justificou que “uma tarifa não 
pode ser cobrada antes do serviço 
ser prestado”.

O caso voltou a ser objeto de 
aceso debate na Assembleia, como 
tem acontecido desde há um ano, 
quando os Serviços Municipaliza-
dos passaram a cobrar tarifa de 
saneamento para recolha de águas 
residuais domésticas provenientes 
de fossas, localizadas em zonas 
não dotadas de rede pública.

Essa cobrança tem vindo a ser 
justificada no âmbito da aprovação 
de um novo tarifário para 2023, 
com base com base no documen-
to de recomendação tarifária ela-
borado pela Entidade Reguladora 
dos Serviços de Águas e Resíduos 
(ERSAR).

No regulamento nº 781/2020, 
publicado em Diário da República, 
passou a ser obrigatório que “a 

recolha de águas residuais prove-
nientes de fossas localizadas em 
zonas não dotadas de rede pública 
esteja incluída no tarifário geral do 
serviço de saneamento, ou seja, a 
aplicação mensal das tarifas de dis-
ponibilidade e variável”.

A contrapartida pelo pagamento 
das tarifas de saneamento é a reali-
zação de um número máximo anual 
de limpezas de fossas, consoante o 
dimensionamento da respetiva fos-
sa sética.

Paulo Espírito Santo lembrou 
os argumentos devido aos quais o 
PSD é contra a cobrança desta tari-
fa, dizendo que esta é “injusta, imo-
ral e, no mínimo, levanta-nos sé-
rias dúvidas legais que devem ser 
esclarecidas”. O deputado voltou a 
pedir à Câmara que peça um pare-
cer jurídico sobre esta questão.

O presidente da Câmara voltou a 
dizer que os Serviços Municipaliza-
dos estão apenas a cumprir o que a 
ERSAR determinou e que o último 
esclarecimento daquela entidade é 
claro. Por outro lado, lembrou que 
muitas vezes os consumidores pa-
gam de acordo com estimativa e 
não com o serviço que foi presta-
do.

GNR e PSP 
com poucos 

elementos
Vânia Almeida (PS) abordou as 

questões da segurança, referindo 
que, de acordo com os dados que 
foram recentemente fornecidos, o 
número de efetivos das forças de 
segurança no concelho está muito 
aquém do necessário.

A GNR das Caldas da Rainha 
conta apenas com 28 efetivos, para 
uma área de influência de 234 km2 
com 23 mil habitantes.

A PSP das Caldas tem 59 ele-
mentos (com uma média de idades 

de 50 anos) para uma área de 
influência de 21 m2 com 31 mil 
habitantes.

Para a deputada socialista, 
tem sido assustador assistir ao 
que tem vindo a acontecer ao ní-
vel da insegurança na Praça 5 de 
Outubro e o sentimento de medo 
que se vive em parte da cidade.

João Luís Almeida (Vamos 
Mudar) salientou que é necessá-
rio “resolver problemas premen-
tes criados ao longo de vários 
mandatos e de difícil resolução 
para qualquer executivo num 
único mandato”.

Para isso defende uma maior 
aposta nos Contratos Locais de 
Segurança, assim como uma 
maior interação entre os respon-
sáveis políticos e os responsá-
veis operacionais das forças de 
segurança. Pretende ainda que 
a sociedade civil seja integrada 
neste processo.

Quer igualmente que se avan-
cem com “soluções de reocupa-
ção do espaço público que está 
a ser ocupado por outros e pelos 
seus interesses obscuros” e que 
se melhore o nível de iluminação 
noturna em áreas específicas. 
Vitor Marques também considera 
que será essencial tomar medi-
das nesse sentido

João Luís Almeida sustenta 
que se deve avançar com insta-
lação de videovigilância em es-
paços públicos fulcrais, como por 
exemplo a Praça 5 de outubro e 
ruas adjacentes, a zona do Par-
que D. Carlos I e algumas ruas 
do centro histórico.

O deputado apresentou uma 
moção a ser enviada ao primei-
ro-ministro, à ministra da Admi-
nistração Interna e aos grupos 
parlamentares da Assembleia da 
República, onde se abordam es-
tas questões.

A pedido dos deputados do 
PS e do PSD, o documento será 
analisado numa reunião de co-
missão, de forma a receber con-
tributos dessas forças políticas. 

Paulo Espírito Santo lembrou 
que o PSD tem vindo a alertar 
para a necessidade de obras de 
reabilitação na Praça 5 de Outu-
bro e para o crescente clima de 
insegurança na cidade.

O líder da bancada social-
democrata recordou ainda que o 
PSD apresentou na Assembleia 
uma proposta para a colocação 
de sistemas de videovigilância 
em pontos selecionados da ci-
dade, que foi aprovada por una-
nimidade. “O que a Câmara fez 
até agora para a implementação 
deste projeto?”, questionou, ten-
do em conta que o próprio minis-
tério da Administração Interna já 
informou que é necessário ser a 
autarquia a avançar com a pro-
posta.

Segundo o presidente da Câ-
mara, os dados da GNR e da 
PSP referem que nos últimos 
meses tem havido menos ativi-
dade criminal do que em igual 

período do ano passado.
O edil caldense confirmou que 

existe falta de efetivos nas forças 
de segurança e comentou que 
mesmo que haja um reforço, fi-
cará sempre aquém das neces-
sidades. Principalmente porque 
haverá sempre saída de agentes 
que se reformam.

A Câmara vai avançar com o 
processo para a implementação 
de videovigilância em alguns lo-
cais da cidade, que está a ser 
preparado em conjunto com a 
PSP.

Votos de pesar
A Assembleia Municipal apro-

vou votos de pesar pelo faleci-
mento de Arlindo Lúcio, autarca 
de A-dos-Francos, Érica Adrião, 
a jovem de 17 anos que faleceu 
num acidente de viação, e do ex-
vereador Tarcísio Lemos.

O presidente da Junta de 
A-dos-Francos, Paulo Sousa, 
salientou que Arlindo Lúcio era 
“uma pessoa sempre disponível 
para ajudar e colaborar em prol 
da nossa freguesia”. Em relação 
a Érica Adrião, foi referido que a 
jovem habitante de A-dos-Fran-
cos “era uma excelente aluna, 
que trabalhava muito para alcan-
çar os seus objetivos” e partici-
pava em várias atividades asso-
ciativas.

Voto de louvor 
a António 

Morgado
A Assembleia Municipal apro-

vou também um voto de louvor 
pelas prestações atuais do ci-
clista António Morgado, que re-
centemente sagrou-se campeão 
nacional de contrarrelógio na ca-
tegoria de elite.

O presidente da União de 
Freguesias de Tornada e Salir 
do Porto, João Lourenço, referiu 
as mais recentes prestações do 
ciclista, que faz parte da equipa 
UAE Team Emirates.

Residente em Salir do Porto, 
António Morgado está a partici-
par numa temporada de provas 
internacionais, com algumas vi-
tórias.

O deputado João Luís Almei-
da absteve-se nesta votação, 
alegando haver uma banalização 
dos votos de louvor que têm sido 
apresentados na Assembleia 
Municipal. Na sua opinião, estes 
votos só deveriam ser atribuídos 
em casos excecionais.

O presidente da Junta dos Vi-
dais, Rui Henriques, sublinhou 
que atletas como João Almeida 
têm vindo a alcançar patamares 
elevados no desporto nacional e 
internacional, por isso considera 
inteiramente merecido que se 
aprove um voto de louvor.

O presidente da Junta de Freguesia de Salir de Matos, Flávio Jacinto
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É no Tribunal de Loures onde 
vão decorrer as sessões de jul-
gamento. A primeira tentativa 
para o início teve de ser adiada 
devido à renúncia do advogado 
de defesa. O Tribunal designou 
um novo advogado, que pediu à 
juíza responsável para se inteirar 
do processo, por não conhecer o 
teor do que está em causa.

Na segunda tentativa, uma 
semana depois, havia greve dos 
guardas prisionais e o arguido 
não pôde ser transportado des-
de o Estabelecimento Prisional 
de Lisboa, onde cumpre prisão 
preventiva.

Segundo a agência Lusa, 
questionado pela magistrada so-
bre se aceitava ser julgado por 
videoconferência, rejeitou essa 
possibilidade e comunicou que 
pretende ser julgado presencial-
mente, como é seu direito.

Em ambos os casos foram 
dispensadas as testemunhas ar-
roladas pela defesa, que voltam 

a ser convocadas para a sessão 
agora marcada para 4 de julho, 
às 13h30.

O homem, trabalhador da 
construção civil, é acusado pelo 
Ministério Público (MP) de atear 
os fogos rurais por motivos fúteis 
nas deslocações entre os locais 
de residência, no Cercal, e de 
trabalho, em Alguber, no conce-
lho do Cadaval.

Os incêndios de que está acu-
sado foram ateados nos dias 26 
de julho de 2023 em Outeiro da 
Cabeça (Torres Vedras), 27 e 28 
de julho no Peral (Cadaval), 31 
de julho em Figueiros e Alguber 
(Cadaval), 4 de agosto em Algu-
ber, 5 de agosto num eucaliptal 
junto à Estrada Nacional 366, no 
Cadaval, 7 de agosto em Casal 
Caniço e Cercal (Cadaval), 11 e 
12 de agosto na Sobrena (Cada-
val) e 16 de agosto em Alguber.

O MP não conseguiu provas 
de que o arguido foi o autor de 
outros dois incêndios, em que 

Julgamento de suspeito de incêndios 
no Cadaval duas vezes adiado
O julgamento de um homem de 31 anos acusado 
de 14 crimes de incêndio no verão passado, qua-
se todos no concelho do Cadaval, já teve dois 
adiamentos e ainda não começou, depois do iní-
cio ter sido agendado para 20 de junho, estando 
remarcado para 4 de julho.

Os fogos consumiram sete hectares e não foram mais devido à intervenção de bombeiros 
e populares

arderam 402 hectares: em 12 de 
julho, na Espinheira (Cadaval), 
que só foi dominado ao fim de 
nove horas de combate, tendo 
envolvido mais de meio milhar 
de bombeiros, centena e meia 
de veículos e 13 meios aéreos; 
e em 3 de agosto, na Póvoa (Ca-
daval), que envolveu 146 opera-
cionais, 44 veículos e seis meios 
aéreos.

Sem antecedentes criminais, 
o arguido planeou os fogos e uti-
lizou artefatos preparados para 
retardarem a ignição, de modo 
a que quando o incêndio defla-
grasse já não se encontraria nos 
locais afetados.

“Os incêndios provocados 
pelo arguido colocaram em peri-
go mato, armazéns e habitações 
próximas”, descreve o MP.

Os fogos consumiram uma 
área total de sete hectares, cor-
respondentes em alguns casos 
a povoamento florestal. A dimen-
são não foi maior devido à inter-
venção de bombeiros e popula-
res.

O indivíduo está ainda acu-
sado de 11 crimes de condução 
sem habilitação legal. 

Um homem, de 39 anos, foi 
detido na Nazaré por violência 
doméstica sobre a ex-compa-
nheira, de 36 anos, tendo sido 
encontradas na sua casa duas 
pistolas, preparadas para serem 
usadas.

O Tribunal de Alcobaça emi-
tiu um mandado de detenção e 
a PSP apanhou-o na Nazaré, no 
passado dia 24.

Por existir a suspeita que fos-
se possuidor de armas, foi reali-
zada uma busca à residência do 
detido.

Na sequência desta diligência, 
foram apreendidas duas pistolas 
de calibre 6.35 mm e 35 muni-
ções, do mesmo calibre.

Apurou-se que o detido não 
tinha licença que o habilitasse 
ao uso de porte de arma, nem as 
armas possuíam qualquer docu-
mentação, havendo inclusive um 
pedido de apreensão relativo a 
uma das pistolas.

O detido foi presente a Tribu-
nal. Ficou em liberdade enquanto 
decorre o processo judicial, ten-
do-lhe sido aplicadas as medidas 
de coação de proibição de con-
tacto com a antiga companhei-
ra alvo da violência doméstica, 
quer pessoalmente ou através 
de redes sociais, e proibição de 
aproximação do local de trabalho 

Detido por violência doméstica 
tinha pistolas em casa

Apanhado com duas pistolas e 35 munições

e residência da vítima.
O Comando Distrital de Leiria 

da PSP sublinha que a violência 
doméstica é “um dos maiores 
flagelos da sociedade atual”, as-
segurando que em articulação 
com a autoridade judiciária, está 

a desenvolver “todos os esforços 
para reforçar a tranquilidade pú-
blica e para dar resposta firme” a 
este tipo de crime na região.

Francisco Gomes

No dia 11 de julho, o Peque-
no Auditório do Centro Cultural 
e de Congressos de Caldas 
da Rainha receberá o colóquio 
“Desafios da Segurança Inter-
na”, uma iniciativa conjunta do 
Município de Caldas da Rainha 
e da Associação de Direito Ad-
ministrativo (ADA), com início 
às 10 horas.

O colóquio, promovido sob 
a coordenação da Comissão 
de Estudo da Segurança In-
terna da ADA (CESI/ADA), 
contará com vários oradores, 
especialistas na temática e re-
presentantes de autoridades, 
organismos e forças de segu-
rança nacionais, como o dire-
tor do Serviço de Informações 
de Segurança, Neiva da Cruz, 
o procurador da República do 
Departamento de Investigação 
e Ação Penal de Caldas da 
Rainha, Celso Leal, o diretor 
nacional adjunto da PSP, supe-
rintendente João Carlos Ribei-
ro, o comandante nacional de 
Emergência e Proteção Civil, 
André Fernandes, o represen-
tante da Unidade de Controlo 

Costeiro e de Fronteiras da 
GNR, major Pedro Marques 
Videira, e o coordenador da 
CESI/ADA, superintendente 
Paulo Caldas.

A abertura da iniciativa será 
realizada pelo presidente da 
Câmara Municipal das Caldas 
da Rainha, Vitor Marques. 

As seis sessões do coló-
quio, que se distribuem pela 
manhã e pela tarde, incluem 
temas como o cibercrime e a 
cooperação internacional, a 
imigração ilegal, o controlo de 
fronteiras, o Frontex ou a ava-
liação preventiva de ameaças.

A iniciativa, com participação 
gratuita, tem como destinatá-
rios principais as autoridades e 
forças de segurança nacionais, 
profissionais da área jurídica 
e outras entidades ligadas à 
área, estando também aberto 
ao público com interesse pela 
temática.

As inscrições podem ser re-
alizadas até ao dia 8 de julho 
em https://www.adaassocia-
cao.pt/desafios-da-seguranca-
interna.

Colóquio 
sobre Segurança 
Interna
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Defendeu também que “po-
derá constituir-se como impor-
tante instrumento de prevenção 
criminal a implementação de um 
sistema de videovigilância na 
cidade das Caldas da Rainha”, 
adiantando que “foram já desen-
volvidas diligências junto da Câ-
mara Municipal” para a “célere” 
instalação.

Margarida Blasco respondeu 
desta forma aos deputados do 
PSD na Assembleia da Repúbli-
ca, Hugo Oliveira, Telmo Faria, 
Sofia Carreira, João Santos e 
Ricardo Carvalho, que haviam 
questionado a ministra sobre os 

problemas de segurança ocorri-
dos em maio nas Caldas da Rai-
nha.

“O número de agentes efetivos 
da PSP na cidade das Caldas da 
Rainha tem vindo a diminuir nos 
últimos anos, trazendo notórias 
dificuldades na manutenção da 
ordem pública. O aumento da 
insegurança é uma realidade in-
contornável e fácil de constatar 
pelos constantes relatos noticio-
sos sobre a mesma”, referiram 
os deputados, que interrogaram 
se era do conhecimento da mi-
nistra “este problema latente” 
nas Caldas da Rainha, se estava 

Ministra defende implementação 
de videovigilância nas Caldas 
para prevenção de crimes

Margarida Blasco respondeu aos deputados do PSD na Assembleia da República

previsto o reforço de efetivos e 
quais as medidas que poderiam 
ser tomadas para mitigar os pro-
blemas de segurança.

A governante indicou que, 
conforme informação da PSP, a 
esquadra das Caldas da Rainha 

“é pontualmente reforçada com 
efetivo de outras subunidades 
do Comando Distrital de Leiria e 
da Unidade Especial de Polícia, 
sempre que considerado neces-
sário, no âmbito da gestão inte-
grada dos meios da PSP”.

“A PSP das Caldas da Rainha 
tem procurado direcionar o refor-
ço da visibilidade policial para os 
locais onde se têm registado inci-
dentes, reforço que se procurará 
manter, no quadro dos meios dis-
poníveis”, acrescentou.

A ministra da Administração Interna afirma que 
o eventual reforço do efetivo afeto à esquadra 
das Caldas da Rainha da PSP “está dependente 
da conclusão do Curso de Formação de Agentes 
que se encontra a decorrer e será analisado no 
quadro global do dispositivo da PSP e das ne-
cessidades identificadas”.

Francisco Gomes

A greve tinha deixado em li-
berdade os três indivíduos, com 
antecedentes criminais, que fo-
ram notificados a comparecer 
em tribunal na segunda-feira. A 
situação causou desagrado pelo 
perigo de fuga associado, mas 
que não se concretizou.

Os três homens, um portu-
guês de 27 anos com antece-
dentes por resistência e coação 
e furtos, e dois brasileiros, com 
18 e 31 anos, com antecedentes 
no Brasil, respetivamente, por 
roubos e homicídio na forma ten-
tada, foram detidos pela GNR na 
passada quarta-feira, após um 
assalto na mercearia, conside-

rado um roubo agravado, atra-
vés de ameaças com recurso a 
réplica confundível com arma de 
fogo.

Uma denúncia de que a ocor-
rência estava em curso foi comu-
nicada através do 112, o que fez 
mobilizar para o local militares 
da GNR dos postos de Alcobaça, 
Valado de Frades, São Martinho 
do Porto e Caldas da Rainha, re-
forçados pelo Núcleo de Investi-
gação Criminal do Destacamento 
Territorial de Caldas da Rainha e 
pelo Serviço de Proteção da Na-
tureza e do Ambiente de Caldas 
da Rainha.

Os suspeitos tinham fugido 

do estabelecimento comercial e 
usaram uma viatura, que aban-
donaram poucos quilómetros 
depois, continuando a fuga a pé. 
Os militares conseguiram detetá-
los e procederam à sua detenção 
em Cela Velha, no concelho de 
Alcobaça.

Realizadas revistas aos indiví-
duos e uma busca à viatura, bem 
como nos terrenos envolventes, 
foram apreendidos 313 euros, 
sendo algum dinheiro retirado da 
caixa registadora da mercearia, 
da qual pertenciam ainda outros 
artigos recuperados: garrafas de 
bebida alcoólica, isqueiros e es-
covas de dentes.

Foi feita a apreensão de três 
telemóveis, um dos quais rouba-
do a uma funcionária da mercea-
ria, assim como um fio em ouro, 
arrancado do pescoço da empre-
gada, depois a terem agarrado e 
puxado pelos cabelos.

Para além da viatura, foram 
apreendidos ao trio uma réplica 
de arma de fogo e dois gorros 
passa-montanhas, e o cartão 
multibanco de uma cidadã ale-
mã, vítima de roubo por esticão 
dias antes na vila da Nazaré.

O trio ficou detido nas ins-
talações da GNR de Caldas da 
Rainha, para ser presente na 
sexta-feira no Tribunal de Leiria 

para aplicação das medidas de 
coação. O expediente foi prepa-
rado pelos militares mas devido 
à greve dos oficiais de justiça os 
indivíduos foram libertados, por 
se atingir as 48 horas máximas 
de detenção.

Foram notificados para se 
apresentarem voluntariamente 
na próxima segunda-feira, uma 
situação que revoltou os milita-
res, que alertaram para o peri-
go de fuga dos suspeitos. Mas 
acabaram por aparecer perante 
o juiz de instrução criminal, que 
os enviou preventivamente para 
a cadeia enquanto decorre o pro-
cesso judicial.

Suspeitos de roubo com arma em mercearia 
ficam em prisão preventiva

Artigos roubados de mercearia em Cela, Alcobaça, foram recuperados

Um trio suspeito de roubo à mão armada numa 
mercearia em Cela, no concelho de Alcobaça, 
recebeu na passada segunda-feira a medida de 
coação de prisão preventiva enquanto aguarda o 
desenvolvimento do processo judicial, depois de 
ter estado dois dias em liberdade devido à greve 
dos oficiais de justiça, que na última sexta-feira 
impediu que tenha sido presente a primeiro in-
terrogatório em tribunal após ter sido detido por 
um grande contingente de militares da GNR.

Francisco Gomes
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Um condutor com 46 anos 

foi apanhado pela Esquadra de 
Trânsito de Caldas da Rainha da 
PSP com uma taxa de álcool no 
sangue de 2,843 g/l, quando cir-
culava na Rua Dr. Leonel Sotto 
Mayor, na cidade de Caldas da 
Rainha, no passado dia 28, pelas 

15h41.
Quando a taxa de álcool no 

sangue é igual ou superior a 1,2 
g/l considera-se crime e é puní-
vel com pena de prisão até um 
ano ou com pena de multa até 
120 dias, se a pena mais grave 
lhe não couber por força de outra 

disposição legal. Neste caso são 
igualmente retirados seis pontos 
à carta.

A condução sob efeito de ál-
cool é uma das principais causas 
de acidentes de trânsito.

Condutor com taxa de álcool de 2,84  

A Estação Salva-vidas de Pe-
niche auxiliou três tripulantes de 
uma embarcação de recreio que 
se encontrava sem propulsão, ao 
largo do porto de Peniche, na tar-
de de 28 de junho.

Na sequência de um alerta 
pelo próprio skipper da embar-
cação, pelas 18h00, a informar 
que se encontrava sem propul-
são a cerca de 500 metros a sul 
da entrada do porto de Peniche, 
deslocaram-se de imediato para 
o local os tripulantes da Estação 
Salva-vidas de Peniche.

Constatou-se que as três 
pessoas se encontravam bem 
fi sicamente, sem necessidade 
de assistência médica, tendo-se 
procedido ao reboque da embar-
cação até à marina de Peniche, 
por questões de segurança para 
a navegação.

O proprietário foi notifi cado, e 
só poderá largar após ser alvo de 
uma vistoria, a fi m de assegurar 
as condições de navegabilidade.

A Polícia Marítima de Peniche 
tomou conta da ocorrência.

Estação Salva-vidas 
de Peniche auxilia 
tripulantes de embarcação

1. Procedeu-se ao reboque 
da embarcação até à marina 
de Peniche

Um homem recebeu a medida 
de coação de prisão preventiva 
depois de ter exercido violência 
sobre a mãe do seu fi lho, que fi -
cou ferida. O caso passou-se na 
vila da Nazaré.

Sobre o suspeito, de 34 anos, 
já existiam diversas denúncias 
por violência doméstica so-
bre ex-companheiras, quer por 
agressões físicas, quer por ame-
aças e coação através de uso de 
arma branca.

Desta vez, a vítima foi a mãe 
do seu fi lho de cinco anos. O me-
nor não estava presente quando 
o pai tentou entrar na habitação 
onde a mãe reside.

Para tentar invadir a casa, o 
homem partiu o vidro da porta de 
entrada. Os estilhaços acabaram 
por ser projetados para os olhos 
da vítima, que teve de receber 
tratamento no hospital de Caldas 
da Rainha.

Em articulação com a autori-
dade judiciária e no cumprimento 
de um mandado de detenção, no 
seguimento de uma denúncia, a 
PSP da Nazaré procedeu à de-
tenção do indivíduo, pelas 05h45 
de 28 de junho.

Foi presente a 1º interrogató-
rio judicial no Tribunal de turno de 
Porto de Mós, que lhe decretou 
a medida de prisão preventiva 

enquanto é desenvolvido o seu 
processo, tendo sido transporta-
do ao Estabelecimento Prisional 
de Leiria para cumprimento da 
mesma.

Segundo o Comando Distrital 
de Leiria da PSP, “a violência 
doméstica é um dos maiores 
fl agelos da sociedade atual” e 
no primeiro semestre deste ano 
procedeu a 17 detenções por 
violência doméstica, sendo nove 
em fl agrante delito e oito após 
mandado judicial.

Francisco Gomes

Prisão preventiva por violência 
doméstica

1



JORNAL DAS CALDAS     03 DE JULHO DE 2024 7CALDAS / SOCIEDADE

A vereadora da Unidade de 
Desenvolvimento Social da Câ-
mara das Caldas da Rainha, 
Conceição Henriques, apresen-
tou o projeto do edifício no âm-
bito das Jornadas Formativas 
de acolhimento e integração de 
cidadãos estrangeiros, perspeti-
vas e realidades, uma iniciativa 
organizada pelo Município de 
Caldas da Rainha em colabo-
ração com o Centro Distrital de 
Leiria do Instituto da Segurança 
Social, que decorreu nos dias 26, 
27 de junho no Centro Cultural e 
de Congressos. 

“Delinear o projeto para o 
CAES e CAT teve como princi-
pal foco criar uma estrutura que, 
para além de boas condições de 
habitação, fosse um edifício pen-
sado na dignidade dos seus ocu-
pantes, para que através daque-
le espaço tivessem a esperança 
de que pode haver vida melhor”, 
disse a vereadora. 

Conceição Henriques consi-
dera que “não há melhor exemplo 
para nós motivarmos as pessoas 
para acreditarem que podem ter 
uma vida melhor do que colocá-
las numa situação melhor do que 
estavam”.

Antes de apresentar o projeto 
que candidataram à BNAUT há 
cerca de um mês e que aguarda 
resposta brevemente, a autarca 
referiu que “é um equipamento de 
elevada qualidade e que nos en-
che de orgulho para dar resposta 
estrutural e transversal para a 
disponibilização de soluções de 
alojamento de emergência ou de 
transição, destinadas a pessoas 
que se encontram em situação 
de risco e emergência”. 

Desempenha um papel “cru-
cial na oferta de abrigo tempo-
rário e apoio social, visando a 
reintegração de indivíduos em 
situação de vulnerabilidade”, 
adiantou.  

A autarca cingiu-se ao projeto 
do edifício, sem entrar no por-
menor da resposta social. “São 
dois módulos (rés-do-chão e 1º 
andar) num edifício de arquite-
tura bastante moderna”, revelou, 
acrescentando que é um imóvel 
cheio de luz e que vai ser cons-
truído num terreno com árvores, 
proporcionando o contacto com 
a natureza, onde não há cons-
trução”.  

Sem querer revelar o local 

exato da construção, disse que 
“vai estar localizado numa zona 
na periferia da cidade, a cerca 
de 15 minutos até ao centro das 
Caldas. É no fi nal de um bairro 
residencial e em frente do centro 
há todo um campo aberto”, refe-
riu, acrescentando que a escolha 
da localização teve em conta a 
acessibilidade aos serviços es-
senciais e a integração com a 
comunidade. 

“Tem um pátio interior que 
dá acesso ao exterior e houve 
uma preocupação de garantir o 
conforto, a segurança e a priva-
cidade, promovendo a dignidade 
e o bem-estar dos seus benefi ci-
ários”, adiantou.

O projeto arquitetónico do 
rés-do-chão apresenta espaços 
multifuncionais que contemplam 
a receção, um gabinete de aten-
dimento, um gabinete médico, 
cinco instalações sanitárias pú-
blicas, privadas e para utentes, 
arrumos, três ateliers de ativi-
dades, dois escritórios, um sala 
de estar, uma sala de refeições, 
uma cozinha e dispensa. 

O design do centro integra 
espaços versáteis, adaptáveis 
a diferentes atividades e neces-
sidades dos benefi ciários e da 
equipa de profi ssionais. 

O projeto do 1º andar é onde 
estão as unidades de habitação 
compostas por uma copa, três 
zonas de arrumos, uma lavan-
daria, sete quartos individuais, 
dois quartos duplos, três quartos 
triplos e um tipologia T0. 

“Considerámos a necessidade 
de ter um conjunto de habitações 
integradas na rede nacional, mas 
reservámos também algumas 
para poderem ser geridas pelo 
próprio Município, porque te-
mos muitas vezes necessidades 
emergentes”, revelou.  

Segundo a vereadora, cria-
ram um “miniapartamento (T0) 
que tem apenas uma pequena 
copa, um quarto e uma sala, que 
é para aquela situação de uma 
família que pelas suas carate-
rísticas deva estar mais reserva-
da relativamente aos restantes 
utentes”.

O centro prevê uma variedade 
de serviços como acompanha-
mento psicossocial, atividades 
de integração comunitária, acom-
panhamento, educação para a 
saúde, preparação, orientação 

e administração de terapêutica, 
alimentação, banco de roupa e 
cuidados de higiene e conforto 
pessoal. 

A equipa do CAT/CAES será 
composta por profi ssionais de di-
versas áreas, como assistentes 
sociais, psicólogos e assistentes 
operacionais, para garantir um 
suporte integral. 

De acordo com a autarca, a 
participação ativa da comunida-
de é essencial para o sucesso do 
centro promovendo solidarieda-
de, inclusão e responsabilidade 
social. “As parcerias com enti-
dades governamentais, organi-
zações não-governamentais em 
diferentes áreas de intervenção 
(saúde, educação e formação 
social, profi ssional) e empresas 
locais fortalecem a atuação e a 
sustentabilidade do equipamen-
to”, vincou. 

Serão desenvolvidos “progra-
mas educativos e campanhas 
de sensibilização para comba-
ter estigmas sociais e promover 
a igualdade de oportunidades e 
não discriminação”.

“Migrantes recorrem 
a grupos organizados 

e criminosos”
O painel de “Respostas à 

Emergência” contou também 
com a intervenção da vereado-
ra da Câmara do Fundão, Alci-
na Cerdeira, que falou das boas 
“práticas que valeram ao Fundão 
o título de capital da inclusão e 
diversidade”. 

O Fundão estendeu a mão 
aos imigrantes, combatendo a 
desertifi cação e a falta de mão-
de-obra. Explicou como o con-
celho se tornou um modelo de 
integração. 

Com 230 participantes inscri-
tos, oriundos de todo o país, en-
tre técnicos e especialistas de or-
ganismos públicos e privados, de 
forças de segurança, autarquias 
e escolas, entre outros profi s-
sionais da área, a iniciativa teve 
como objetivo promover a refl e-
xão e a divulgação de boas práti-
cas, em matéria de acolhimento, 
integração e não discriminação 
dos cidadãos estrangeiros.

Destaque ainda para o painel 
sobre migrações não seguras, 
exploração, discriminação versus 

Município aguarda aprovação para construção 
de Centro de Alojamento Temporário 
e de Emergência Social
A Câmara Municipal das Caldas da Rainha espera ver aprovada a candida-
tura que submeteu à Bolsa de Alojamento Urgente e Temporário (BNAUT) 
no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), para avançar com 
a construção de um novo edifício para instalar o Centro de Alojamento 
Temporário (CAT) e de Emergência Social (CAES) no valor de cerca de um 
milhão e 700 mil euros. 

Marlene Sousa

acolhimento e integração mode-
rado pela Magistrada do Ministé-
rio Público, Isabel Vicente. 

O superintendente Hugo Pal-
ma, diretor do Departamento de 
Gestão Integrada de Fronteiras, 
que sucedeu ao Serviço de Es-
trangeiros e Fronteiras, explicou 
que a PSP está organizada em 
quatro áreas principais, em que 
uma das responsabilidades é “o 
acompanhamento dos cidadãos 
estrangeiros que foram alvo de 
uma medida de expulsão do ter-
ritório nacional”. “É um trabalho 
que aparentemente parece sim-
ples, que é acompanhar alguém 
ao avião e levá-lo ao seu país 
de destino, mas acaba por ser 
um processo complexo quando 
se trata de pessoas indocumen-
tadas, o que obriga a contactos 
a nível das embaixadas, autori-
dades nacionais e companhias 
áreas e que acaba por ser um 
trabalho invisível”. 

Têm ainda a responsabilida-
de com o Centro de Instalação 
Temporário, no Porto, em que 
estão pessoas que têm medidas 
de expulsão e aguardam o fi m do 
seu processo. “Temos também 
o Espaço Equiparado a Centro 
de Instalação Temporária do Ae-
roporto, existentes em Lisboa, 
Porto e Faro, em que as pessoas 
estão a aguardar o fi m do pro-
cesso na sequência da recusa 
da entrada no país”, referiu o su-
perintendente. 

Existe ainda uma “área de fi s-
calização, que além de fi scalizar 
a permanência de cidadãos es-
trangeiros em território nacional 
a preocupação vai também para 
a exploração laboral e temos a 
Divisão Técnica de Fronteiras 
(coordena todo o trabalho de 
fronteira aérea). 

O coronel Marco Cruz, diretor 
da Unidade de Controlo Costeiro 
e Fronteiras da GNR, referiu que 
a instituição militar faz controlo 
da fronteira marítima e terrestre. 
“Estima-se que mais de 90% dos 

migrantes em situação irregular 
que chegam à União Europeia 
(UE) recorrem aos serviços de 
facilitadores, na sua maioria li-
gados a grupos organizados e 
criminosos”, disse. “Cerca de 
metade das redes de introdução 
clandestina de migrantes es-
tão também envolvidos noutros 
crimes, como o tráfi co de seres 
humanos, de droga e armas de 
fogo, ao mesmo tempo que au-
xiliam movimentos irregulares na 
UE”, adiantou. 

Carlos Chambel, coordena-
dor de investigação da Unidade 
Nacional Contra o Terrorismo da 
Polícia Judiciária (PJ), vincou 
que a PJ se encontra “muito em-
penhada no combate ao tráfi co 
de pessoas”. 

Segundo Carlos Chambel, 
trata-se de uma realidade com-
plexa, na maioria dos casos de 
caráter transnacional, desenvol-
vida por redes de criminalidade 
organizada que se alimentam 
das vulnerabilidades e fragilida-
des das pessoas trafi cadas. “São 
crimes muito difíceis de obten-
ção de prova porque muitas das 
vezes a vítima não se reconhece 
como vítima e tem dedo de cola-
borar com os agentes policiais”. 

Na sessão de abertura, o di-
retor do Centro Distrital da Se-
gurança Social de Leiria, João 
Paulo Pedrosa, destacou o nú-
mero de participantes nas jorna-
das, salientando que o tema da 
integração de quem chega a Por-
tugal para viver e trabalhar tem 
que ser discutida.  

O presidente da Câmara das 
Caldas, Vitor Marques, que tam-
bém falou na abertura da iniciati-
va, referiu que “o Município tem 
vindo a assumir um caminho 
numa lógica de inclusão social, 
erradicação da pobreza e desen-
volvimento social do concelho, 
com respostas direcionadas às 
necessidades específi cas da po-
pulação”. 

Autoridades policiais falam sobre migrações não seguras 
e exploração

Edifício moderno para o Centro de Alojamento Temporário 
e de Emergência Social
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António Hipólito, morador nas 
Caldas da Rainha, passeia com 
regularidade o seu cão no Campo 
Canino e mostra-se “desconten-
te com o estado” que encontra o 
espaço, fazendo eco do protesto 
de outros utilizadores. “O pesso-
al chega ali e fica desconsolado”, 
lamenta.

“A falta de manutenção é um 
problema, o que faz com que os 
objetos estejam a desfazer-se, 
os portões estão a desconjuntar-
se e o espaço está cheio de er-

vas”, aponta.
Aquilo que é uma iniciativa da 

União de Freguesias tem como 
objetivo permitir aos donos de 
animais domésticos passeá-los 
de forma mais livre e realizar al-
gumas atividades físicas e lúdi-
cas, mas segundo António Hipó-
lito, o uso está a tornar-se cada 
vez mais difícil. Afirma que já se 
queixou, mas “não houve resul-
tados”.

Começa logo pela rede, que 
“tem uma tábua e bocados de ár-

Parque para cães à espera de intervenção 
para travar degradação
O Campo Canino situado no pinhal da Escola Su-
perior de Artes e Design das Caldas da Rainha 
(ESAD.CR) está “degradado e ao abandono ao 
nível da manutenção”, queixam-se alguns fre-
quentadores do espaço. A União de Freguesias 
de Nossa Senhora do Pópulo, Coto e São Gre-
gório, que gere a infraestrutura, garante que irá 
proceder à reabilitação do local juntamente com 
o estabelecimento de ensino, com quem existe 
um protocolo.

Bruna Rosário / Clara Bernardino

Imagens mostram falta de manutenção

vores a tapar um buraco, senão 
os cães fogem por aí”. Aliás, “um 
cão fugiu porque o portão fecha 
mal e o dono foi atrás”.

O utilizador do Campo Cani-
no, que foi inaugurado a 20 julho 
de 2019, diz que a alternativa 
que tem para passear o seu cão 
é o parque da União de Fregue-
sias de Santo Onofre e Serra do 

Bouro, mas esse “é pequeno, 
não tem sombras e não é atrativo 
para os cães”. 

Pedro Brás, presidente da 
União de Freguesias de Nos-
sa Senhora do Pópulo, Coto 
e São Gregório, reconhece ao 
JORNAL DAS CALDAS que os 
equipamentos estão a ficar “sem 
condições”. “Temos de colocar 

aparelhos novos, mas os portões 
estão a fechar bem e a rede foi 
alterada há cerca de dois anos”, 
afirma.

“Em conjunto com a ESAD.
CR, que é nosso parceiro, temos 
de fazer uma reabilitação”, reve-
la. Não tem prazo, mas assegu-
ra: “Vamos fazê-lo”.

O Núcleo Rotary de Desenvol-
vimento Comunitário das Caldas 
da Rainha (NRDC) realizou, no 
dia 26 de junho, um workshop 
de Suporte Básico de Vida (SBV) 
nas instalações da sede da Junta 
de Freguesia do Nadadouro. 

“A doença cardiovascular con-
tinua a ser a principal causa de 
morte nos países ocidentais, in-
cluindo Portugal. A rapidez com 
que são iniciadas as manobras 
de reanimação em ambiente pré-
hospitalar é crucial para a sobre-
vivência e a evolução da condi-
ção clínica da vítima”, aponta 
Paula Ganhão, presidente do 
NRDC.

Dada a importância de que 
cidadãos, mesmo não sendo 
profissionais de saúde, sejam 
capacitados em SBV, especial-
mente em locais de prestação 
de cuidados, o NRDC organizou 
esta ação formativa. O principal 
objetivo foi capacitar os partici-
pantes com competências para 
realizar corretamente as mano-
bras de SBV em vítimas de pa-
ragem cardiorrespiratória, além 
de instruir sobre a aplicação da 
posição lateral de segurança em 
outros cenários de emergência. 

A formação foi conduzida pe-
los enfermeiros Francisco Neto e 
Pedro Oliveira, da SALVAR – As-
sociação Cívica do Oeste, junta-
mente com os médicos Gonçalo 
Durão-Carvalho e Sofia Durão, 
que partilharam os seus conhe-

Workshop de Suporte Básico 
de Vida

Colaboradores de instituições sociais participaram no workshop

cimentos e experiências. 
Entre os participantes, des-

tacam-se os colaboradores da 
Associação de Solidariedade So-
cial da Foz do Arelho, do Centro 
Social da Serra do Bouro e do 
Centro de Apoio Social do Nada-
douro, instituições especialmen-
te vocacionadas para o apoio às 
pessoas idosas. 

De acordo com Gonçalo 
Durão-Carvalho, que também é 
membro da NRDC, o workshop 
permitiu não só “capacitar cida-
dãos em manobras de SBV, mas 
também em ativar corretamente 
o 112. Desta forma, a cadeia de 
sobrevivência não é quebrada e 
muitas vidas podem ser salvas”.

Foi inaugurado na última se-
mana de aulas deste ano letivo, 
na Escola Básica do Avenal, 
pertencente ao Agrupamento 
D. João II das Caldas da Rai-
nha, um mural alusivo aos 50 

anos do 25 de Abril.
O mural foi elaborado pelos 

alunos com a colaboração e 
supervisão do professor Bruno 
Prates, da Academia Desenhos 
do Bruno.

Mural da Revolução 
na escola do Avenal

Inauguração do mural

Pu
b.
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Em dia de aniversário, a SCM-
CR assinou um protocolo com a 
Associação Património Histórico 
(PH) das Caldas da Rainha para 
organizar o conjunto de docu-
mentos, produzidos ou recebidos 
pela instituição no exercício da 
sua atividade, no qual está inte-
grado o arquivo histórico. 

Segundo a provedora Con-
ceição Pereira, a organização 
do arquivo histórico tem de ser 
feita por técnicos especializados. 
“É a historiadora caldense Jo-
ana Ribeiro, do PH, que está a 
organizar o arquivo histórico da 
SCMCR. Encontrou documenta-
ção interessantíssima e já nos 
deu grandes novidades que di-
vulgaremos num outro evento”, 
revelou. 

A historiadora, que esteve 
presente no arraial, disse que foi 
com muito gosto que começou 
a organizar os documentos, que 
lhe interessam bastante porque 
tem trabalhado “a questão da as-
sistência nos anos 20 e 30 nas 
Caldas da Rainha e foi Fernando 
da Silva Correia um dos funda-
dores da Misericórdia das Caldas 
em 1928, e que nos leva para 
um contexto onde está incluída a 
elevação a cidade em 1927”. 

Joana Ribeiro referiu que nos 
próximos meses o objetivo é or-
ganizar e fazer o inventário geral 
de toda a documentação exis-
tente. “Depois a intenção é tratar 
do que será o arquivo histórico, 
a documentação mais antiga 
que nos remete para esses pri-
meiros anos de funcionamento 
da instituição, que dará origem 
a um estudo mais aprofundado”, 
explicou. 

A proposta de Joana Ribeiro 
é também fazer a digitalização 
de uma parte da documentação, 
porque há “uma tipologia docu-
mental muito comum do início do 
século XX, que é os copiadores 
de correspondência, que infe-
lizmente têm uma durabilidade 
muito curta e representam uma 
fatia relevante da documentação 
da instituição que não podemos 
perder”.

Reabriu 
a Loja Social 
da SCMCR

Neste dia festivo foi também 
inaugurada a nova loja social da 
SCMCR, que tem novas instala-
ções no edifício que pertence à 
instituição e que está situado na 
estrada da Foz, conhecido como 
o edifício do Pinto das Bicicletas.

“Reabilitámos o espaço e irá 
também funcionar o CLDS 5ª ge-
ração”, contou a provedora. 

Foi também no arraial que foi 
oficializada com o empreiteiro a 
requalificação do andar de cima 
do edifício, que é uma casa de 
habitação, com quatro quartos, 
duas casas de banho, uma cozi-
nha, uma zona de arrumos e um 
terraço com vista para o parque. 
A zona exterior também será re-
abilitada. 

A responsável adiantou que 
estão a dialogar com a Segu-
rança Social no sentido de criar 
ali residências autónomas para 
jovens. 

A obra, no valor de cerca de 
34 mil euros mais IVA, irá iniciar 
no final do ano. 

A festa iniciou ao som das 
marchas dos utentes da SCM-
CR. Comida não faltou e anima-
ção também não. 

O antigo provedor da institui-
ção e presidente da Assembleia 
Municipal das Caldas, Lalanda 
Ribeiro, que esteve presente na 
festa, disse que continua a sen-
tir “como se fizesse parte desta 
casa”, onde esteve 34 anos. 

O presidente da União de Fre-
guesias de Caldas da Rainha - 
Nossa Senhora do Pópulo, Coto 
e São Gregório, Pedro Brás, deu 
os parabéns à Santa Casa pelo 
“excelente trabalho que faz com 
os seus utentes”. 

A vereadora Conceição Hen-
riques também destacou o tra-
balho fundamental desta casa, 
referindo que “não há sociedade 
justa se não for coesa e os pri-
meiros passos da coesão foram 
feitos no âmbito das misericór-
dias e também desta instituição”. 

“Caldas da Rainha enquanto 
cidade e a Misericórdia nasce-

96º aniversário comemorado com arraial

Misericórdia estabelece protocolo 
com Associação PH para organizar arquivo 
histórico
A Santa Casa da Misericórdia das Caldas da Rai-
nha (SCMCR) celebrou o seu aniversário no pas-
sado dia 29, com um arraial no exterior da insti-
tuição que juntou dezenas de pessoas na festa 
dos 96 anos. 

Marlene Sousa

ram mais ou menos na mesma 
altura e hoje esta instituição tem 
mais valências, um maior grau 
de profissionalismo e uma visão 
moderna e contemporânea do 
que é o apoio aos mais necessi-
tados”, sublinhou. 

Atualmente a Santa casa tem 
cerca de 100 idosos residentes 
no lar, perto de 60 em apoio do-
miciliário, 15 bebés em Centro 
de Acolhimento Temporário e 15 
meninas no Centro de Acolhi-

mento. O jardim de infância tem 
75 crianças. 

A SCMCR faz distribuição de 
cabazes, tem uma cantina social 
onde dá refeições, nomeadamen-
te a muitos imigrantes indicados 
pela Segurança Social, e tem 
ainda a Loja Social. “Temos cer-
ca de 150 colaboradores, muitos 
deles são imigrantes, sobretudo 
africanos e brasileiros, e é uma 
resposta boa porque há falta de 
trabalhadores na área social”, re-

latou a provedora. 

1. Arraial com marchas para 
festejar os 96 anos 
da Misericórdia 

2. Cerimónia com 
as entidades convidadas 

3. Loja Social no edifício 
do Pinto das Bicicletas

1

2

3
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Neste verão, o Centro Eco-
lógico do Paul de Tornada pre-
parou três dias de atividades 
em cheio para os mais peque-
nos, como “jogo de orientação”, 
“atelier de fantoches”, “Bz Bz 
Bz Polinizadores”, “Pasteleiros 
do Paul”, “Há teatro no Paul” e 
“Botânicos por uma tarde”.

Decorrerão nos dias 16, 17 

e 18 de julho, com o período 
da manhã entre as10h00 e as 
13h00 e o período da tarde das 
14h00 às 17h00.

Destina-se a participantes 
dos 6 aos 10 anos. 

As inscrições devem ser 
feitas até às 15h00 do dia útil 
anterior à atividade.

Atividades 
para crianças 
no Centro Ecológico 
do Paul de Tornada

O 15º aniversário da Reser-
va Natural Local Paul de Torna-
da vai ser celebrado no dia 6 
de julho.

Entre as 07h30 e as 12h30 
haverá anilhagem científi ca 
de aves. Pelas 14h30 tem iní-

cio uma sessão de palestras, 
sobre voluntariado, estágios e 
investigação, e armadilhagem 
fotográfi ca, e entre as 15h30 
e as 17h30 tem lugar a eco-
caminhada “Voluntários pelo 
Paul”.

Aniversário 
da Reserva Natural 
Local Paul de Tornada

1 7 - 2 0  J U L h O  2 o 2 4 maskarilhadj OVERULE zanovaquim das remisturas
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A Ágora – Associação Am-
biental, em parceria com a União 
de Freguesias de Caldas da Rai-
nha, Nossa Senhora do Pópulo, 
Coto e São Gregório, o Município 
das Caldas da Rainha e a Caixa 
de Crédito Agrícola, realizaram 
na manhã do passado dia 29 
uma ação de sensibilização am-
biental junto ao Rio da Cal, linha 
de água importante junto a uma 

das principais entradas da cida-
de, frente à ESAD.CR.

A iniciativa visou dar a conhe-
cer as plantas autóctones a pre-
servar, bem como as invasoras a 
eliminar, no âmbito da requalifi -
cação do espaço envolvente do 
Rio da Cal.

“Foi uma manhã repleta de 
aprendizagens, boa disposição e 
trabalho. Um agradecimento aos 

18 voluntários que participaram”, 
manifestou a Ágora.

“O projeto do futuro “Parque 
do Rio da Cal” é de todos nós. 
Quem esteve presente percebeu 
o potencial deste espaço. Vamos 
continuar na limpeza das infes-
tantes e das invasoras”, transmi-
tiu a associação ambiental.

Ação de sensibilização 
ambiental junto 
ao Rio da Cal

A população foi convidada a participar na iniciativa, tendo aparecido 18 voluntários



JORNAL DAS CALDAS     1103 DE JUlHO DE 2024 PUBLICIDADE



JORNAL DAS CALDAS     03 DE JULHO DE 2024
 12 CALDAS / CULTURA

No âmbito do projeto Fora 
de Portas, a Biblioteca Munici-
pal das Caldas da Rainha com 
o apoio do Município, organiza 
mais uma edição da Biblioteca 
de Praia no areal da Foz do 
Arelho (Avenida do Mar), du-
rante os meses de julho e agos-
to, com o seguinte horário: das 
10h30 às 13h00 e das 14h00 
às 17h30 (todos os dias). 

Há 13 anos que é organizado 
este serviço, que pretende pro-
mover a leitura e a informação 
junto dos caldenses e dos vera-
neantes em geral, associando 
a leitura ao lazer. Deste modo, 
estão disponíveis para consul-
ta e empréstimo um conjunto 

de livros para todas as idades 
e de vários géneros literários, 
totalizando 1.677 títulos. Tem 
jornais e revistas, acesso wi-fi 
e ao PressReader (com mais 
de 7.000 jornais e revistas on-
line). 

Semanalmente são divul-
gadas sugestões de leitura e 
disponibilizados jogos pedagó-
gicos. É promovida a Hora do 
Conto para os mais novos.

Esta iniciativa cultural e 
educativa está alinhada com o 
cumprimento dos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável 
da Agenda 2030 da ONU.

A diplomada em Som e Ima-
gem e mestranda em Artes 
Plásticas pela Escola Superior 
de Artes e Design das Caldas 
da Rainha, Lara Tomás, viu o 
seu filme “Manta de Tijolos” se-
lecionado para a competição 
Take One! do Festival Interna-

cional de Cinema 32.º Curtas 
Vila do Conde, que acontece 
entre 12 e 21 de julho. 

Este filme, realizado em 
contexto de projeto final de li-
cenciatura, será exibido no dia 
15 de julho. 

O Espaço Turismo das Cal-
das da Rainha (ao cimo da 
Praça da Fruta) é palco da 
inauguração da exposição  de 
ilustração “Oníricos: Qual é o 
seu sonho?” e da apresenta-
ção do livro “Máquina de dor-
mir”, de Ana Maymone, no dia 
6 de julho, às 15h30. A exposi-
ção irá estar patente até ao dia 
27 de julho. 

Em “Oníricos: Qual é o seu 
sonho?”, Ana Maymone con-
vida, através de um cosmo 
de ilustrações, a viajar por um 
mundo animado onde tudo é 
possível. A artista, nascida em 
Lisboa, em 1982, embora seja 

arquiteta, é a escrever e a ilus-
trar que se sente mais feliz. 

Frequentou o curso de 
ilustração do Centro de In-
vestigação e de Estudos em 
Belas-Artes da Faculdade de 
Belas-Artes de Lisboa, está a 
terminar o mestrado em Ensino 
das Artes Visuais e trabalha as 
competências do pensamen-
to crítico, da criatividade, da 
comunicação e da colabora-
ção em crianças e jovens, no 
contexto escolar e de apoio à 
aprendizagem, e desenvolve 
oficinas criativas para famílias, 
o que levou à fundação do Pro-
jeto Casa Marciana.

O Music Together Silver Co-
ast, em Salir do Porto, anunciou 
o seu programa de verão, desti-
nado a famílias com crianças até 
aos oito anos, que podem expe-
rimentar a alegria e os benefícios 
educativos de aprender através 
de brincadeiras. 

“O nosso objetivo é criar um 
ambiente acolhedor e inclusivo, 
onde as crianças possam desen-
volver as suas habilidades mu-
sicais e fomentar um amor pela 
música que dure a vida inteira. 
Este verão, as nossas aulas se-
rão realizadas na natureza, num 
lindo jardim em Salir do Porto, 

oferecendo às crianças uma 
oportunidade única de se co-
nectarem com o mundo natural 
enquanto fazem música”, relata 
Inês Paler, diretora do Music To-
gether Silver Coast.

“A música tem uma capaci-
dade única de unir as pessoas e 
criar laços duradouros. O nosso 
programa de verão é uma opor-
tunidade perfeita para as famílias 
se reunirem, fazerem música e 
criarem memórias maravilho-
sas”, refere.

Para além da música haverá 
trabalhos manuais e ioga. To-
das as aulas do Music Together 

são concebidas para ensinar as 
crianças da maneira que apren-
dem melhor: através do brincar. 
Cada sessão de 45 minutos está 
repleta de atividades musicais 
e de movimento que envolvem 
tanto as crianças como os seus 
cuidadores. 

As famílias receberão mate-
riais para levar para casa, incluin-
do um livro de canções e acesso 
a uma coleção de música digital.

As inscrições podem ser feitas 
pelo telemóvel 928128633.

Francisco Gomes

Music Together Silver 
Coast ensina as crianças 
com música e brincadeira

Cada sessão está repleta de atividades musicais e de movimento que envolvem tanto as crianças 
como os seus cuidadores

Diplomada da ESAD.CR 
em competição 
de curtas

Filme “Manta de Tijolos”

Exposição de ilustração

Biblioteca de Praia no 
areal da Foz do Arelho 

No dia 6 de julho, pelas 18h30, 
o palco do Grande Auditório do 
Centro Cultural e de Congressos 
das Caldas da Rainha acolhe a 
apresentação final dos cursos 
livres da Escola Vocacional de 
Dança das Caldas da Rainha 

(EVDCR). 
Trata-se do espetáculo de en-

cerramento de ano letivo do 1º 
Ciclo de Ensino Artístico Espe-
cializado, Curso Profissional de 
Intérprete de Dança Contempo-
rânea e Cursos Livres da EVD-

CR. 
Será englobado todo o traba-

lho desenvolvido nas suas varia-
das disciplinas ao longo do ano 
letivo.

Os 105 anos da freguesia da 
Foz do Arelho são assinalados a 
5 de julho, com um concerto pela 
Sociedade Filarmónica de Alvor-
ninha. É pelas 21h00, no Largo 
do Arraial.

Entretanto, no dia 7, entre as 

18h00 e as 21h30, realiza-se a 
Sunset Party, com o dj MSimões, 
nos passadiços da Foz do Are-
lho, para divulgação do projeto 
Foz(ge) Comigo.

Entre 5 e 7 de julho tem lugar 
a 12ª concentração motard na 

Foz do Arelho, organizada pelo 
grupo motard São Rafael. Con-
certos, strip tease, bike wash e 
um passeio mototurístico cons-
tam do programa.

Apresentação final dos cursos 
livres

Festas na Foz do Arelho
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Com encenação de João 
Baião e Frederico Corado, trata-
se de uma adaptação da comé-
dia da autoria de Marc Camoletti, 
que esteve em cena durante seis 
anos no West End de Londres e 
na Broadway, em Nova Iorque.

João Baião, que interpreta 
“Bernardo”, vai estar acompa-
nhado por um elenco conhecido 
do grande público: Bruna Andra-
de, Cristina Oliveira, Heitor Lou-
renço, Fernando Gomes e Joana 
França.

“Feliz Aniversário” é um hila-
riante espetáculo, vencedor de 
vários prémios internacionais. 
Na sua elegante casa de campo, 
Bernardo, aproveitando a oportu-
nidade da sua mulher estar fora, 
programa passar um fantástico 
fim de semana com a sua linda e 
elegante amante, que comemora 
o seu aniversário. Tudo está bem 
planeado, nada pode dar errado, 
até que, em cima da hora, a sua 
mulher decide não ir embora.

“Conheci esta comédia quan-
do tinha adquirido os direitos de 
um outro espetáculo do mesmo 
autor e na altura pensei que gos-
tava muito de um dia trazer a 
peça para Portugal”, disse João 
Baião. 

“A vida seguiu outros cami-
nhos, fiz outros espetáculos e 
agora, depois de “Os monólogos 
da vacina”, quase vinte anos de-
pois voltei a lembrar-me daquele 
texto que tinha adorado e ficado 
marcado na minha memória. Pedi 

a Frederico Corado para o tradu-
zir e depois fiz a adaptação para 
português e ambos dirigimos e 
encenámos a peça”, contou. 

A comédia, que está em di-
gressão e que tem já percorrido 
vários pontos do país, come-
morou no dia 22 de junho “cem 
representações”. “Está a ser um 
grande sucesso e o público con-
tinua a encher salas e diverte-se 
muito”, referiu, acrescentando 
que no final “fico sempre um 
pouco à conversa com as pesso-
as a tirar fotografias e o feedback 
é que foi divertidíssimo e que já 
não se riam assim há tanto tem-
po”. 

“Quando os textos são adap-
tados à nossa realidade funciona 
muito bem”, salientou, referindo 
que nas comédias o que é valori-
zado “é a história e o que aconte-
ce entre as personagens”. 

“É um clássico de trocadilhos 
e desentendidos e funciona bem 
em qualquer país e considero 
que os portugueses estavam 
com saudades deste tipo de co-
média”, adiantou. 

Questionado sobre o que é 
que este espetáculo tem de im-
pactante, respondeu que “é uma 
história galopante em termos de 
acontecimentos”. “Quando o pú-
blico pensa que uma situação 
está resolvida vem outra mais 
complicada para resolver e as 
coisas têm lógica, fazem sentido, 
o que dá ainda mais graça”, ex-
plicou.  

Espetáculo “Feliz Aniversário” 
traz João Baião ao CCC
João Baião está muito “feliz” por voltar a Caldas 
da Rainha e desta vez com o espetáculo “Fe-
liz Aniversário”, que vai ter três sessões, a 19 
(21h30) e 20 de julho (16h00 e 21h30) no CCC - 
Centro Cultural e de Congressos. 
Em declarações ao JORNAL DAS CALDAS, o 
apresentador de televisão e ator garante um es-
petáculo de “puro entretenimento com muitas 
gargalhadas e diversão”.  

Marlene Sousa

João Baião está muito feliz por voltar a Caldas da Rainha com novo espetáculo  

A peça de teatro “Feliz Aniversário” garante muita diversão

Quanto ao elenco, está a ado-
rar trabalhar com todos, referin-
do que finalmente conseguiu o 
sonho de partilhar o palco com 
Heitor Lourenço. “Nós divertimo-
nos muito a fazer o espetáculo e 
o público também”, salientou. 

Relatou ainda que o cenário é 
“muito bonito e como toda a gen-

te diz, não me importava nada ter 
esta casa para viver”. 

Regressando à “sala “maravi-
lhosa do CCC”, indicou que tem 
uma ligação próxima às Caldas 
da Rainha, onde tem amigos e 
colegas com quem trabalha. “Fiz 
muitos espetáculos ao ar livre 
nas Caldas, inclusive com a can-

tora caldense Rebeca”, referiu.
O ator declarou que já está “a 

pensar no espetáculo do próximo 
ano”, sem querer revelar mais in-
formação porque “ainda não está 
bem definido”. 

Ainda existem bilhetes dispo-
níveis para as sessões no CCC. 

Numa parceria da Desphoco 
e Plataforma Amplitude, realiza-
se no dia 6 de julho, a partir das 
14h00, no espaço Ceres / Silos 
Contentor Criativo, nas Caldas 
da Rainha, o workshop ampli.AR, 
sobre o aliar da arte à saúde, em 
prol do bem estar, qualidade de 
vida em contextos de doença.

Rita Machado,  licenciada em 
psicologia clínica, mestre em 
Arte-Terapia (Barcelona) e com 

experiência profissional em me-
diação artística e cultural, funda-
dora da Plataforma Amplitude, 
assegura este workshop presen-
cial de cinco horas, que pretende 
“proporcionar uma experiência 
de reflexão sobre o que entende-
mos como saúde e qual o papel 
dos processos criativos e imagi-
nativos na construção de espa-
ços de transformação pessoal e 
relacional, por uma melhor quali-

dade de vida e da humanização 
dos cuidados”.

Será uma oficina voltada para 
profissionais e técnicos de saú-
de, bem como para cuidadores 
(formais e informais), estudantes 
de gerontologia/animação socio-
cultural e público com interesse 
pelo mundo das artes e da saú-
de.

Inscrições pelo e-mail des-
phoco@gmail.com.

Workshop sobre o aliar da arte 
à saúde

Caldas da Rainha é palco 
do 38º Encontro dos Amigos 
do Huambo nos dias 6 e 7 de 
julho. Nesta edição serão ho-
menageados os ex-bombeiros 
do Huambo.

Nos dias 13 e 14 de julho é 
a vez do 45º Convívio “Os In-

separáveis da Huíla” e nos dias 
13 e 14 de julho realiza-se o 
Convívio Anual dos Amigos do 
Distrito de Moçâmedes.

Os eventos têm lugar na 
Mata Rainha D. Leonor, onde 
se recordarão histórias vividas 
em Angola.

Territórios angolanos 
em convívio 
nas Caldas
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Realiza-se nos dias 6 e 7 de 
julho, das 10h00 às 20h00, na 
Foz do Arelho, o Mercadinho 
na Praia, com artesanato e ani-
mação.

O evento, promovido pela 
Junta de Freguesia e pela Câ-
mara, tem lugar no Largo Fran-
cisco Sá Carneiro (cais).

Mercadinho na Praia

O Orfeão Caldense organi-
za o  concerto comemorativo 
dos seus 90 anos, no dia 6 de 
julho, pelas 16h00, no auditório 
da Universidade Sénior Rainha 

D. Leonor.
O convidado é o Grupo de 

Canto da Sociedade Filarmóni-
ca Carvalhense.

90º aniversário 
do Orfeão Caldense

A Associação Recreativa e 
Cultural do Coto (Areco) organi-
zou no passado sábado o desfile 
de marchas populares no exte-
rior da sua sede.

Para além da marcha anfitriã, 
participaram representações do 
Monte Olivett, A-dos-Francos, 
Marteleira e Benfica de Ribatejo.

Não faltaram as sardinhas as-

sadas e outras iguarias, e a mú-
sica popular a cargo do organista 
Armindo Campos.

Rui Miguel

Marchas no Coto

Animação na Areco

O Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha vai levar 
a cabo, no dia 5 de julho, às 
21h00, uma conferência espí-
rita  subordinada ao tema “Os 
Cátaros”, com  Francisco Reis.  

Haverá fluidoterapia (passe 
espírita) e atendimento em pri-
vado. 

Todas as atividades são li-
vres e gratuitas.

A Escola Superior de Artes e 
Design das Caldas da Rainha é 
coorganizadora – em conjunto 
com a Cátedra em Gestão das 
Artes e da Cultura do Politécnico 
de Leiria e o Município das Cal-
das da Rainha – da chamada in-
ternacional (call) a artistas para a 

realização de uma residência ar-
tística internacional, que se com-
promete a desenvolver e elevar 
as artes cerâmicas. 

A call, a decorrer até 28 de 
julho, destina-se a artistas inter-
nacionais, maiores de 18 anos, 
com uma comprovada atividade 

na área da cerâmica, provenien-
tes de outras Cidades Criativas 
da UNESCO fora de Portugal. 

A residência terá lugar nas 
Caldas da Rainha, após um 
processo de seleção, entre se-
tembro e outubro deste ano, ao 
longo de seis semanas.

O 11º Festival da Sardinha 
vai realizar-se nos dias 12, 
13, 14, 19, 20 e 21 de julho no 
Centro Recreativo Cultural e 

Social de Salir do Porto.
Nos dias 12 e 19 só haverá 

jantar. Sábados e domingos o 
festival é a partir das 13h00.

Residências Artísticas em Cerâmica

Conferência espírita   

Festival da Sardinha
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Uma das presentes foi “Noah”, 
projeto de Patrícia Simões e 
Gonçalo Onofre Silva, com arti-
gos de decoração, velas de soja 
e resina ecológica. “Tenho feito 
todas as edições”, contou Patrí-
cia, que começou o projeto “por 
brincadeira”. Mas sentiu que era 
uma boa oportunidade, passou 
por ecomercados e expandiu a 
marca.

Outro dos projetos que mar-
cou presença foi a “Poncha do 
Car***inho”, uma iniciativa pro-
posta pela madeirense Cláudia 
Vieira, que juntou um grupo de 
amigos e começou por vender 
apenas a bebida, acabando por 
expandir depois para outros pro-
dutos. Vendem em média 300 
ponchas por cada edição com 
bolo do caco, moelas e bifanas, 
até porque, como dizem, “uma 
poncha nunca vem só, traz sem-
pre um ‘dentinho’, um petisco 
para acompanhar”.

“Fazemos isto há coisa de 
dois anos porque fomos todos 
juntos à Madeira e achamos que 
era muito giro trazer um pouco 
da cultura madeirense para as 
Caldas”, relatou.

Vanessa Mira marcou pela 
diferença. Com um projeto que 
começou em 2020 nas Gaeiras 

durante a pandemia, tem hoje o 
seu próprio negócio de bolachas 
na Marinha Grande, com um 
crescimento enorme nos últimos 
anos. “Enviamos para todo o país 
e Europa”, contou a pasteleira, 
responsável pelo “The Cookie 
Break”, com loja online e partici-
pação em diversos mercados. 

Começou no ano passado a 
frequentar o Bazar à Noite, num 
balanço positivo até agora. 

Nuno Pina e Sofia Bandeira 
Duarte estiveram presentes pela 
imobiliária “O Bairro”, a mostrar 
um novo projeto, um livro que 
surgiu por meio de textos sobre 
os imóveis da cidade das Caldas 
da Rainha que foram publicados 
no Facebook. 

Foram 49 publicações que 
trouxeram nostalgia e memórias 
a muitas pessoas e que agora 
estão condensadas num livro.  

“Joana Mundana” é outro 
exemplo de inovação no Bazar à 
noite. Joana estudou arquitetura, 
mas sempre desenhou. Mostrava 
o seu trabalho online e as enco-
mendas cresceram de uma for-
ma exponencial, de modo que foi 
difícil conciliar as duas coisas. 

Despediu-se antes da pande-
mia, uma decisão arriscada, que 
acabou por compensar com as 

Bazar à Noite com energia 
e muitas bancas
A última edição do mercado criativo Bazar à Noite foi a 22 de junho e des-
tacou-se por ser novamente um lugar de inovação, criatividade, convívio e 
alegria na Praça da Fruta, nas Caldas da Rainha. A iniciativa contou com a 
mesma energia e muitas bancas. 

Jéni Lage / Clara Bernardino

propostas de galerias e concept 
stores para ter o trabalho expos-
to. 

Começou com ilustração em 
2018. Hoje em dia tem o seu pró-
prio ateliê, onde faz a experiên-
cia de novas técnicas e também 
desenvolve o gosto pela cerâmi-
ca. Acredita que estes eventos 
de rua são “um momento que 
aquece o coração”.  

Às próximas edições do Bazar 
à Noite são nos dias 27 de julho 
e 31 de agosto. “Noah”, projeto de Patrícia Simões e Gonçalo Onofre Silva

“Poncha do Car***inho”, iniciativa de Cláudia 
Vieira e grupo de amigos

Vanessa Mira com negócio de bolachas 
“The Cookie Break”

A excelência do programa de 
vinhos foi destacada com o pré-
mio Best of Award of Excellence. 
“Estamos muito honrados por 
receber este prémio, que prova 
mais uma vez o nosso compro-
misso com o que fazemos to-
dos os dias”, reagiu o Sabores 
D’Itália.

Segundo Marvin R. Shanken, 
editor da Wine Spectator, “a in-
dústria da restauração está a 
crescer e a prosperar, com as 
aberturas de restaurantes a ul-
trapassarem pela primeira vez os 
níveis pré-pandémicos. Para tirar 

partido deste aumento, os donos 
de restaurantes estão a reinvestir 
nos seus programas de vinhos”. 

“Os restaurantes que fazem 
do vinho uma prioridade são a 
razão de ser do programa Wine 
Spectator Restaurant Awards. 
Tenho o prazer de felicitar todos 
os 3.777 restaurantes pela sua 
dedicação ao vinho e pelas suas 
listas de vinhos exemplares”, 
manifestou.

A Wine Spectator é a maior 
autoridade mundial no setor do 
vinho e o Restaurant Awards 
premeia o serviço de vinhos em 

restaurantes. São atribuídos em 
três níveis: o Award of Excellen-
ce, o Best of Award of Excellence 
e o Grand Award, com, respeti-
vamente, 2150, 1531 e 96 ven-
cedores este ano.

O Sabores D’Itália, cuja car-
ta de vinhos apresenta mais de 
600 referências à disposição dos 
clientes, ganhou o prémio Best of 
Award of Excellence. O restau-
rante é também detentor de um 
Certificado de Excelência do Tri-
pAdvisor e alvo de recomenda-
ção constante no Guia Michelin 
há mais de 20 anos. 

Sabores D’Itália ganha prémio por excelência 
do programa de vinhos

A carta de vinhos do Sabores D’Itália apresenta mais de 600 
referências à disposição dos clientes

O Sabores D’Itália, estabelecimento de restauração de influência italiana 
existente desde 1995 e localizado na Praça 5 de outubro, nas Caldas da 
Rainha, está entre os melhores restaurantes do mundo para vinho, ao ser 
distinguido nos prémios Wine Spectator’s 2024 Restaurant Awards.

Francisco Gomes
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Depois do JORNAL DAS 
CALDAS ter noticiado um escla-
recimento dado pela vereadora 
da Ação Social em reunião de 
câmara, Sónia David interveio no 
período destinado ao público em 
representação da AVV.

Recorde-se que a vereadora 
explicou que o Município recor-
reu à InPulsar - Associação para 
o Desenvolvimento Comunitá-
rio, de Leiria, para ser parceira 
no projeto de construção de um 
CAES (Centro de Alojamento 
de Emergência Social), em de-
trimento da AVV, que tinha sido 
a primeira escolha, porque esta 
instituição não tinha cumprido a 
tempo os requisitos exigidos.

Sónia David indicou que a pri-
meira candidatura que a associa-
ção, em parceria com a Câmara, 
apresentou à BNAUT, em 2021, 
só teve parecer desfavorável por 
“falta de maturidade, aliada à 
falta de orçamentos e deficiente 
identificação do local”, mas a en-
tidade recebeu “uma boa pontu-
ação”. 

Foi decidido então que deve-
ria ser o Município a apresentar a 
candidatura “pelos benefícios do 
financiamento a 100% atribuído 
aos municípios”, constituindo-se 
a AVV como instituição parceira 
para a gestão do CAES.

A psicóloga clínica explicou os 
vários passos que foram realiza-
dos, inclusive o pedido de cons-
tituição da AVV como Instituição 
Particular de Solidariedade So-
cial (IPSS).

É devido à demora de atribui-
ção deste estatuto que começam 
as divisões entre a autarquia e a 
associação, levando a Câmara a 
optar por escolher outra associa-
ção para ser a entidade gestora 
do CAES.

No entanto, Sónia David as-
segura que a atribuição do es-
tatuto ainda ia a tempo de ser a 
AVV a assumir esse papel e que 
foi com surpresa que souberam 
pela vereadora que a opção re-
caiu pelo “plano B”, que seria es-
colher outra associação já com 
esse estatuto.

No seu entender, teria sido 
mais acertado que ao saber de 
que a questão da utilidade públi-
ca estava solucionada, a autar-
quia ter informado a InPulsar de 
que iria continuar com a AVV.

“Onde ficam os dois anos de 
trabalho e esforço da AVV, que 
são trocados por uma semana 

de compromisso, supostamen-
te com uma instituição de quem 
não conheciam o desempenho?”, 
questionou Sónia David.

A dirigente refere ainda a ve-
readora lhes apelou para não 
levantarem esta questão publi-
camente, porque se assim não 
fosse, afirmou Sónia David, “iria 
expor também as supostas fragi-
lidades da AVV”.

A intervenção terminou com 
várias acusações, dizendo que 
considera que “a escolha de uma 
instituição de Leiria foi delibera-
da e por motivos pessoais da se-
nhora vereadora, numa decisão 
ambiciosa, pouco ética e total-
mente desrespeitosa para com 
quem a autarquia trabalha, ajuda 
e é sempre solicitada para todos 
os ‘trabalhos’”.

A vereadora Conceição Henri-
ques respondeu, começando por 
“agradecer à AVV por trazer os 
assuntos onde eles devem ser 
falados, porque até agora eles 
têm sido alvo de uma campanha 
ignóbil nesse esgoto a céu aber-
to que é o Facebook”.

A autarca referia-se aos co-
mentários negativos sobre Con-
ceição Henriques e o presidente 
da Câmara escritos pelo presi-
dente da AVV, Vítor David, em 
relação ao assunto. 

Esclarecendo que a notícia do 
JORNAL DAS CALDAS se ba-
seia nas suas declarações que 
estão escritas numa ata da reu-
nião de Câmara, salientou que a 
situação estava resolvida e não 
haveria mais nada a acrescen-
tar.

Conceição Henriques salien-
tou que a AVV estava ciente da 
necessidade de se constituir 
como IPSS “desde o primeiro dia 
que entrou nesta parceria, no en-
tanto, só submeteu a candidatura 
cerca de 20 meses depois”.

Segundo a autarca, “o atraso 
na entrada do pedido de estatuto 
de IPSS não só colocou em risco 
o cumprimento do prazo limite 
para a submissão da candida-
tura”, mas pode pôr em risco a 
construção do CAES das Caldas, 
caso tenham sido esgotadas as 
verbas disponíveis com projetos 
que se candidataram primeiro.

“Só quando recebermos a 
decisão é que saberemos se há 
ou não CAES, porque os fundos 
podem já ter sido esgotados”, su-
blinhou.

Tendo em conta o risco exis-

Troca de acusações em candidatura para 
Centro de Alojamento de Emergência Social
A candidatura da Câmara das Caldas à Bolsa 
Nacional de Alojamento Urgente e Temporário 
(BNAUT) motivou momentos tensos na reunião 
da Assembleia Municipal de 25 de junho, com 
uma troca de acusações entre uma representan-
te da Associação Viagem de Volta (AVV), Sónia 
David, e a vereadora Conceição Henriques.

Pedro Antunes

tente no cumprimento de prazos, 
o Município tomou as providên-
cias necessárias para que a 
candidatura fosse apresentada 
atempadamente.

Ao mesmo tempo, garante, 
fez vários contatos com o diretor 
distrital da Segurança Social “de 
forma a agilizar o processo da 
atribuição do estatuto de IPSS” à 
AVV. Só mais tarde acabou por 
perceber que a associação não 
tinha ainda entregue o pedido.

Conceição Henriques relatou 
depois todos os contactos reali-
zados com os responsáveis da 
associação para a situação fosse 
resolvida.

Face aos atrasos, foi nessa 
altura que o Município começou 
a procurar, no distrito de Leiria, 
outras associações que pudes-
sem ser parceiras. “As hipóteses 
eram em Peniche ou em Leiria, 
uma vez que nas Caldas da Rai-
nha não há nenhuma IPSS com 
as condições para preencher 
nesta necessidade”, tendo em 
conta o cariz do CAES.

Só em final de fevereiro deste 
ano é que a autarquia fez o pri-
meiro contacto com a InPulsar, 
no sentido de esta poder vir a 
integrar a candidatura. Tal foi fei-

to com o conhecimento da AVV, 
garantiu.

Em abril, foram alertados 
pela Segurança Social de que o 
prazo para apresentar a candi-
datura estava quase a terminar. 
Nessa reunião, os responsáveis 
da Segurança Social “insistiram 
veementemente a avançar com 
a mesma”.

Como o processo da AVV não 
estava resolvido, houve então 
uma reunião com a InPulsar e 
foi confirmada a parceria com o 
Município para avançarem com a 
candidatura. Na opinião de Con-
ceição Henriques, até deveria ter 
tomado essa decisão mais cedo.

A vereadora afirmou ainda que 
se sentiu ofendida pelas várias 
insinuações e acusações feitas 
pelos responsáveis da AVV.

Os deputados não teceram 
muitos comentários em relação 
a esta situação, mas não deixa-
ram de criticar as trocas de acu-
sações. Pediram por isso que o 
assunto fosse abordado numa 
reunião de comissão.

Jaime Neto (PS) disse ter es-
tranhado que tivesse sido neces-
sário recorrer a uma instituição 
de Leiria para a candidatura da 
Câmara das Caldas.

A deputada Vânia Almeida 
(PS) lembrou que foram identi-
ficadas 33 pessoas sem-abrigo 
nas Caldas da Rainha e pediu 
mais esclarecimentos sobre a 
criação do CAES. Segundo o 
presidente da Câmara, a autar-
quia tem vindo a fazer um traba-
lho de proximidade com essas 
pessoas, de forma a encontrar 
as melhores soluções. “Muitos 
deles não aceitam ajuda”, disse.

No entanto, a autarquia tem 
alojado alguns sem-abrigo, apro-
veitando vários programas de 
apoio e outras iniciativas, e deu 
emprego a cerca de 60 pessoas 
que estavam em situação de ex-
clusão social. “Temos trabalhado 
imenso nesta área”, comentou.

Também do PS, Pedro Seixas 
pediu algum comedimento entre 
as partes envolvidas, até porque 
o Município mantém outros pro-
jetos em conjunto com a AVV. 
“Não gostei da maneira como se 
dirigiram entre vós”, referiu.

Tanto Pedro Seixas como 
Paulo Espírito Santo (PSD) ape-
laram ao executivo para que pro-
jetos desta envergadura sejam 
alvo da intervenção da Assem-
bleia Municipal.

Vereadora Conceição Henriques

Sónia David, da Associação Viagem de Volta
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A Autoridade Nacional de 
Comunicações (ANACOM) es-
clareceu que os CTT informa-
ram que não tiveram a intenção 
de mudar o horário de corte no 
posto de correios de Santa Ca-
tarina, nas Caldas da Rainha, 
e que a situação ocorreu devi-
do a um erro no sistema, que 
foi corrigido. Por outro lado, a 
ANACOM não teve conheci-
mento de qualquer alteração 
do funcionamento.

A resposta foi dada após os 
deputados do PSD na Assem-

bleia da República, Hugo Oli-
veira, Telmo Faria, Sofi a Car-
reira, João Santos e Ricardo 
Carvalho, terem pedido escla-
recimentos sobre a “alteração, 
sem aviso prévio”, no ponto 
CTT da Junta de Freguesia de 
Santa Catarina, “da hora de 
corte das 15h15 para as 12h00 
e a intenção de eliminar a reco-
lha no fi nal do dia dos objetos e 
cobranças postais”, uma deci-
são que, apontavam, iria preju-
dicar o acesso da população e 
das empresas a este serviço.

Funcionamento 
dos correios de Santa 
Catarina foi corrigido

A zona envolvente ao Pe-
nedo Furado, na Foz do Are-
lho, volta a ser palco da Festa 
de Verão do PCP, no dia 14 de 
julho, a partir das 11h00.

O evento contará com a 
participação de Paulo Raimun-

do, secretário-geral do PCP.
Entre as atividades contam-

se manhã infantil, música ao 
vivo, sardinhada, bar, feira do 
livro e venda de produtos re-
gionais.

Secretário-geral 
do PCP na Foz

Na última reunião da Assem-
bleia Municipal das Caldas da 
Rainha, o deputado Alberto Pe-
reira (PSD) questionou a Câmara 
sobre a demora na conclusão da 
obra na entrada norte da cidade, 
prolongando “o incómodo para 
os munícipes”. 

Segundo o presidente da Câ-
mara, Vitor Marques, o asfalta-
mento da zona intervencionada 
estaria a ser realizado nos dias 
seguintes, o que se confi rma. 

“Os atrasos não foram muito 
excessivos em relação ao que 
estava previsto em caderno de 
encargos”, adiantou, dando des-
taque à importância da obra para 
a recolha das águas pluviais na 
zona. Pelo mesmo motivo serão 
feitas obras na Rua Diário de No-
tícias.

A situação estava a motivar 
o desagrado de quem anda na 
estrada e habitualmente entra na 
cidade pela via que chega à ro-
tunda do Mcdonald’s.

O antigo presidente da Câma-
ra, Fernando Costa, foi um dos 
que mais protestou, consideran-
do agora, após o início do as-
faltamento, que “valeu a pena”, 
porque “o meu e o protesto e de 
muitas centenas fez um ‘milagre’: 
as máquinas e os homens já es-
tão a trabalhar na reparação da 
principal entrada das Caldas da 
Rainha, que só estava prevista 
para o fi nal do ano”.

Começou asfaltamento 
da obra na entrada norte 
da cidade

Obras foram iniciadas
“Um obrigado a todos que se 

juntaram a este apelo e ao se-
nhor presidente da Câmara por 
nos ter ouvido. Assim, sim. As 
Caldas fi cam com outra dignida-
de”, manifestou.

Entretanto, na reunião da 
Assembleia Municipal, o presi-

dente da Junta dos Vidais, Rui 
Henriques, chamou a atenção 
para a necessidade da pintura 
da sinalização horizontal na es-
trada nacional 114, assim como 
a limpeza de vários aquedutos 
e valetas que existem ao longo 
daquela via.
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A cerimónia de arranque con-
tou com a presença do presi-
dente da Câmara Municipal de 
Óbidos, Filipe Daniel, do presi-
dente da Junta de Freguesia da 
Amoreira, José Horta, e vereado-
res. O brinde com o licor de ginja 
foi feito com o desejo de para o 
ano estarem no mesmo local, no 
mesmo evento.

O festival tem como objetivo a 
promoção da ginja, como referiu 
o presidente da Câmara de Óbi-
dos: “Este evento parte de um 
produto endógeno da nossa re-
gião, uma marca bastante impor-
tante, que é a ginja, seja no fruto, 
seja no licor”. O autarca realçou 
que “é muito importante esta ho-
menagem a um produto tão au-
têntico do concelho de Óbidos”.

Os produtores do licor e da 
gastronomia, com a ginja como 
principal ingrediente, referem 
que este ano não há muito fru-
to na região e que se reflete no 
preço.

Marina Brás, dona da empre-
sa Frutóbidos, marcou presença 
num dos expositores. Sediada na 
Amoreira, a Frutóbidos é pionei-
ra na produção de licor de ginja 
em Óbidos. No mercado desde 
1988, a empresa exporta desde 
2001. O primeiro mercado foi o 
Brasil e atualmente já exporta 
para 19 países. A proprietária diz 
que este evento é muito impor-

tante e manifesta o apoio à Junta 
de Freguesia com a esperança 
que se continue a realizar.  

O arranque da 9ª edição do 
festival da ginja foi marcado 
pela chuva e alteração do lugar 
do evento. “Mudámos de espa-
ço, creio eu, que para um mais 
agradável”, disse o presidente da 
Junta de Freguesia da Amoreira. 

A música começou com a “Ba-
gatuna”, tuna académica de Rio 
Maior. Foi debaixo de chuva que 
se iniciou a atuação e animação 
não faltou. Seguiu-se a festa com 
Guilherme Sedas, mas a banda 
“The Four Horsemen” acabou 
por ser desmarcada pela Junta 
de Freguesia devido às condi-
ções climatéricas. 

Os restantes dias dedicados à 
ginja foram de música, gastrono-
mia e festa. O último dia contou 
com a premiação do melhor pra-
to, sobremesa e licor. Com clima 
a favorecer os restantes dias, o 
presidente da Junta de Fregue-
sia da Amoreira afirmou que o 
evento “ultrapassou as expectati-
vas que tínhamos, pela positiva”.

9º Festival da Ginja de Óbidos 
foi “homenagem a um produto autêntico 
do concelho”
O 9º Festival da Ginja de Óbidos, na Amoreira, 
decorreu entre os dias 28 e 30 de junho. O início, 
como habitual, foi com a ginja de honra. 

Bruna Rosário | Clara Bernardino

1. Ginja de honra

2. Mesa com bebidas

3. A atuação, à chuva, 
da “Bagatuna”

1

2

3

A Gadgetpriority-Electronics, 
com sede no Parque Tecnológi-
co de Óbidos, esteve presente 
nos dias 28, 29 e 30 de junho 
na maior feira de radiocomuni-
cações da Europa, realizada em 
Friedrichshafen, Alemanha. A 
empresa, para além da apresen-
tação dos seus produtos, exibiu 
uma réplica não funcional do sa-
télite Es’hail Sat do Catar.

António Matias, CEO da Gad-
getpriority-Electronics, explicou 
que esta “é uma réplica de um 
satélite geoestacionário, sendo 
que somos nós, empresa portu-
guesa e de Óbidos, que produzi-
mos os equipamentos para ope-
rar esse satélite na Terra”. 

“Opera em voz e dados, é um 

satélite de comunicações”, escla-
receu o responsável, acrescen-
tando que foram executadas duas 
réplicas, uma para a exposição e 
outra oferecida à Associação de 
Radioamadores do Catar. Ambas 
foram feitas igualmente por uma 
empresa do Parque Tecnológico 
de Óbidos, a Essencial Tec.

1. Réplica de satélite feita 
no Parque Tecnológico de 
Óbidos

Empresa do Parque Tecnológico exibe réplica de satélite 
em feira alemã

1
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O evento, que se iniciou no 
dia 26 com visitas técnicas, foi 
organizado pela Assembleia das 
Regiões Europeias Produtoras 
de Frutas, Legumes e Hortaliças 
(AREFLH) e pela Associação 
Nacional de Produtores de Pera 
Rocha (ANP). 

José Manuel Fernandes, que 
presidiu ao encerramento do 
evento, disse à plateia composta 
pelos principais atores do setor 
internacional da pera, que é pre-
ciso “desburocratizar” e melhorar 
o “rendimento” do agricultor. 

O governante considera que 
“é importantíssimo que o agricul-
tor não seja o perdedor da cadeia 
de valor”, devido a baixos preços 
que o “impeçam de ter um rendi-
mento digno”. “Se olharmos para 
o salário do agricultor português, 
cerca de 40% da média das ou-
tras profi ssões, há aqui uma in-
justiça”, vincou, acrescentando 
que na revisão do Plano Estraté-
gico da Política Agrícola Comum 
(PEPAC) “vamos aumentar o 
rendimento aos agricultores”.

“Na agricultura em que temos 
uma média de idade dos agricul-
tores superior a 64 anos e olhar 
para esta plateia e ver tanta gen-
te jovem, isto é sinal de esperan-
ça e de uma aposta no setor que 
nós queremos ajudar”, referiu, 
acrescentando que têm ainda 
como objetivo a “renovação ge-
racional dos agricultores”, e para 
isso necessitam de “estabilidade 
fi nanceira”. 

O ministro da Agricultura e 
Pescas diz que não pode ser a 
“Política Agrícola Comum (PAC) 
a fi nanciar tudo aquilo que está 
relacionado com a agricultura”. 
“Os programas operacionais re-
gionais têm de ajudar”, adiantou, 
defendendo “a agricultura de 
precisão e da conetividade com 
acesso aos dados dos satélites 
como o Sentinel e o Copernicus, 

e isto implica internet no território 
todo”. 

O membro do Governo apon-
tou ainda que o setor deve evoluir 
para responder “de forma proati-
va” aos desafi os comuns, como 
as alterações climáticas e a qua-
lidade dos solos”. “Nós temos 
pragas, doenças das plantas, 
que existem em toda a Europa. 
Temos de concentrar esforços na 
investigação e na inovação e uti-
lizar programas europeus no ho-
rizonte da Europa”, sublinhou. 

“Em setembro abrirão candi-
daturas no PEPAC com o obje-
tivo de resolver questões relacio-
nadas com o granizo e a geada”, 
contou. 

O ministro revelou também 
que em setembro vão ter um 
instrumento fi nanceiro que “são 
empréstimos, onde os primeiros 
cinco anos vão ter taxas de juros 
zero”. “Com este instrumento fi -
nanceiro os agricultores podem 
adquirir terra, que é um entrave 
para os jovens que estão a co-
meçar”, exemplifi cou. 

O governante destacou o 
crescimento da ANP, que “para 
além de promover e organizar a 
produção nesta região, os seus 
associados, sempre de sucesso, 
representam 90% da produção 
total de pera rocha e 100% de 
pera rocha com denominação de 
origem protegida”. 

“Temos de valorizar os nossos 
produtos e a pera rocha é sinal 
de qualidade de resiliência e uma 
mais-valia ligada ao território”, 
apontou o ministro, adiantando 
que é preciso reforçar as nossas 
“exportações”. Defendeu que é 
importante não esquecer que a 
União Europeia “é um Estado 
sem barreiras de 450 milhões 
de pessoas”. “Muitas pequenas 
e médias empresas olham para 
um território português de 10 mi-
lhões de pessoas e esquecem-se 

Congresso debateu futuro da pera rocha

“Aumentar o rendimento dos agricultores 
é a nossa prioridade”
“Aumentar o rendimento dos agricultores é a nos-
sa prioridade”. Foi isso que defendeu o ministro 
da Agricultura e Pescas, no dia 27 de junho, na 
Praça da Criatividade, em Óbidos, no âmbito da 
Interpera, o maior congresso internacional dedi-
cado ao tema da pera.

Marlene Sousa

Jean-Louis Moulon, vice-presidente da AREFLH, José Manuel Fernandes, ministro da Agricultura e 
Pescas, Filipe Daniel, presidente do Município de Óbidos, e Filipe Ribeiro, presidente da ANP

que há aqui um espaço de 450 
milhões”, sustentou. 

“Em Portugal, de 2014 a 2023, 
o nosso défi cit agroalimentar 
passou de 1.100 milhões de eu-
ros para mais de 3.300 milhões 
de euros. Triplicámos o défi cit”, 
relatou. 

“Para reforçar a autonomia es-
tratégica no setor agroalimentar 
é fundamental valorizar a agri-
cultura. Só conseguiremos ter 
produtos de qualidade a preços 
acessíveis com um reforço da 
PAC a par de uma articulação e 
efi ciente utilização de programas 
e fundos europeus”, afi rmou. 

O Interpera regressou a Por-
tugal dez anos após a edição 
de 2014, em Santarém. Em Óbi-
dos, os participantes puderam 
estabelecer contactos e discutir 
questões-chave relacionadas 
com a pera durante dois dias.

Portugal é um dos principais 
países produtores de pera da 
Europa, com um potencial de 
produção de cerca de 200 mil to-
neladas por ano, das quais cerca 
de 60% são exportadas. 

A ANP foi criada em 1993 e re-
presenta cerca de 86% da produ-
ção da pera rocha em Portugal. 

A pera rocha é a campeã da 
exportação frutícola, com merca-
dos em 20 países, em especial 
países comunitários (50%), Mar-
rocos (20%) e Brasil (20%). 

Melhoramento 
genético 

da pera rocha 
O presidente da ANP, Filipe 

Ribeiro, revelou que “se tudo 
correr bem até à colheita” a cam-
panha, que no ano passado ron-
dou 100 mil toneladas de pera, 
poderá este ano chegar às 115 
mil toneladas. 

O dirigente apontou proble-
mas “imponderáveis” como os re-
gistados nos últimos anos, entre 
os quais as doenças, sobretudo 
o fogo bacteriano e um “escaldão 
solar”, poderão frustrar as expe-
tativas dos produtores.

“Temos invernos amenos cada 
vez menos frios e temos, por ou-
tro lado, na primavera e na altu-
ra da fl oração, principalmente, 
tempos instáveis, com mais frio, 
e depois temos episódios até de 
vir muito calor, que também não 
é bom”, explicou, referindo que a 
primavera como a conhecíamos 
parece que “desapareceu”. 

Este responsável referiu que 
foi assinado no primeiro dia do 
evento um protocolo entre a ANP 
e a INIAV (Instituto Nacional de 
Investigação Agrária e Veteriná-
ria) sobre o melhoramento gené-
tico. “É o pontapé de saída para 
maximizar um trabalho ao nível 
do melhoramento da pera ro-
cha”, contou, acrescentando que 

“é um caminho que leva tempo, 
onde o primeiro passo é certifi car 
material vegetal que já está iden-
tifi cado e que já temos algumas 
garantias que pode minimizar os 
problemas”.

“Haver alimentos para toda a 
gente tem a ver com o melhora-
mento genético que foi feito ao 
nível das plantas e por outro lado 
as ferramentas defensivas des-
sas próprias plantas”, adiantou, 
revelando que querem envolver 
neste projeto os municípios, uni-
versidades, escolas profi ssionais 
e os técnicos das organizações.

Filipe Ribeiro salientou que 
“a balança comercial está a fi car 
desequilibrada em termos das 
importações e das exportações 
dos produtos agrícolas”. “Portan-
to, se não valorizarmos o que é 
nosso e não conseguirmos ter 
melhores níveis de produção 
através da tecnologia, aquilo que 
vai acontecer é importarmos pro-
dutos com segurança alimentar 
parte das vezes até duvidosa”, 
declarou. 

O presidente da ANP destacou 
que na Interpera participaram 
cerca de 200 pessoas, “que é a 
maior afl uência de sempre”. “

“Houve visitas distribuídas 
pelos vários concelhos, no fun-
do também interessava juntar a 
área cultural que envolve a pera 
rocha à vertente turística e à nos-
sa história”, relatou. 
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Óbidos recebeu novamente 
uma distinção no Prémio Cinco 
Estrelas Regiões, conquistando 
uma menção na categoria “Al-
deias e Vilas” na edição de 2024. 
O galardão foi entregue na Praia 
Fluvial do Parque Ecológico do 
Gameiro, em Mora, e contou com 
a presença do presidente da Câ-
mara Municipal, Filipe Daniel.

A vila de Óbidos alcançou, 
pela quinta vez consecutiva, a 
preferência dos consumidores e 
especialistas, tendo já sido pre-
miada entre 2020 e 2023.

O Prémio Cinco Estrelas Regi-
ões, que já vai na sua 7ª edição, 
tem como objetivo valorizar e dar 
a conhecer o melhor de cada 
uma das vinte regiões portugue-
sas (dezoito distritos e duas re-
giões autónomas), abrangendo 

recursos naturais, gastronomia, 
arte e cultura, património e ou-
tros ícones regionais de referên-
cia. Além disso, premeia marcas 
portuguesas a nível regional.

"Óbidos merece uma visita 
atenta para absorver a sua at-
mosfera. Dentro das muralhas 
que protegem esta vila medieval 
da ação do tempo, encontramos 
um castelo bem conservado e um 
labirinto de ruas e casas brancas, 
com contornos coloridos", desta-
ca o site Prémio Cinco Estrelas 
Regiões. Acrescenta ainda que 
"a vila tornou-se uma das mais 
bem preservadas de Portugal, 
cenário de eventos conhecidos 
no país".

Através de uma votação na-
cional, foi feita a identificação, 
para cada região, o que se con-

sidera Cinco Estrelas a vários 
níveis. Houve a participação de 
454 mil consumidores.

Na região Oeste foram con-
templados doze Prémios Cinco 
Estrelas: Cinco ícones regionais 
e sete marcas vencedoras, in-
cluindo Óbidos (Aldeias e Vilas), 
Museu do Vinho de Alcoba-
ça (Museus), Praia da Nazaré 
(Praias), Maçã de Alcobaça (Pro-
dutos Naturais), Tapada Nacional 
de Mafra (Reservas/Paisagens/
Barragens), Policlínica da Bene-
dita (Clínicas Médicas), Clínicas 
Elizabeth Ministro (Clínicas de 
Estética), Physioclem (Clínicas 
de Fisioterapia), Adegamãe (Eno-
turismo), Wotels (Hotéis de Praia 
e Surf e Hostels) e Dino Parque 
Lourinhã (Parques Temáticos).

Óbidos recebe Prémio 
Cinco Estrelas Regiões

O presidente da Câmara Municipal, Filipe Daniel, com o prémio

Os alunos do 2º D do Com-
plexo Escolar do Alvito, no 
concelho de Óbidos, desenha-
ram uma “Máquina de Fazer 
Corações”, capaz de espalhar 
corações de papel por toda a 
comunidade escolar como sím-
bolo de amor e empatia pelo 
próximo.

A máquina, idealizada no 
contexto do projeto MyMachi-
ne - coordenado em Portugal a 
partir de Óbidos - foi entregue 
no passado dia 27 aos alunos 
em forma de kit, composto por 
dois furadores “coração”, uma 
resma de folhas coloridas, e 
por outros elementos que abri-
lhantaram as produções.

Apesar de a máquina não 
ter sido concebida à escala, 
dada a complexidade da sua 
construção, a aprendizagem 
e o processo de tentativa-erro 
foram bastante relevantes para 
todos os envolvidos.

Presente em diversos paí-
ses, o projeto MyMachine tem 

como objetivo promover as 
áreas científicas e tecnológi-
cas, através da implementação 
de uma metodologia que per-
mite a colaboração entre crian-
ças e alunos do pré-escolar, 
1.º ciclo, ensino profissional e 
universitário, empresas e ou-
tras entidades, transformando 
ideias de máquinas de sonho 
em realidade.

O projeto envolve o Municí-
pio de Óbidos, o Agrupamento 
de Escolas Josefa de Óbidos, 
o Óbidos Parque, a Escola Su-
perior de Artes e Design das 
Caldas da Rainha do Instituto 
Politécnico de Leiria, o Centro 
de Formação Profissional da 
Indústria Metalúrgica e Meta-
lomecânica - núcleo das Cal-
das da Rainha, o Centro de 
Educação Especial Rainha D. 
Leonor (Caldas da Rainha), e o 
Agrupamento de Escolas Rafa-
el Bordalo Pinheiro (Caldas da 
Rainha).

Alunos desenharam 
“Máquina de Fazer 
Corações”

A máquina foi idealizada no contexto do projeto MyMachine 
em forma de kit

No dia 4 de julho, a partir das 
09h30, o Parque Tecnológico de 
Óbidos vai receber uma confe-
rência que promove a inovação 
digital no setor agrícola, no âm-
bito do “ VI Fórum Agricultura 4.0 
Portugal”.

O Fórum é organizado pela 
Associação SFCOLAB – Labora-
tório Colaborativo para Inovação 
Digital na Agricultura.

A conferência “Scaleup Agro-
alimentar 2024 HIBA+” será rea-
lizada como evento paralelo em 

formato híbrido e pretende reunir 
empreendedores, inovadores e 
especialistas do setor agroali-
mentar para partilhar conheci-
mentos, experiências e promover 
a digitalização e modernização 
do setor.

O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Óbidos, Filipe Daniel, 
quer dar a palavra aos jovens, 
desafiando-os a partilhar, com o 
executivo e com a comunidade, 
as suas ideias, sonhos e aspira-
ções para o futuro do território, 
no evento “Juventude em Ação: 
Moldando o Futuro”.

“Juntos, podemos construir 
um amanhã mais brilhante. E 
para isso, queremos ouvir os 
jovens, as suas ideias, os seus 

sonhos, as suas prioridades e 
visões de futuro”, refere Filipe 
Daniel, deixando o convite para 
que não faltem ao encontro, que 
acontece no dia 6 de julho, a par-
tir das 12h30, na Praça da Cria-
tividade.

Para participantes dos 16 aos 
35 anos, este evento é o primeiro 
do género desenhado pelo atual 
executivo, que procura, desta for-
ma - e em reforço das suas polí-
ticas de proximidade - destacar a 

importância das gerações mais 
novas enquanto voz relevante e 
efetiva nos processos de tomada 
de decisão.

Saúde, Educação, Cultura, 
Emprego, são algumas das áre-
as que vão estar no centro deste 
encontro, com participação gra-
tuita e inscrições obrigatórias até 
4 de julho através no endereço 
https://tinyurl.com/zx7p3bxf.

Evento “Juventude em Ação: 
Moldando o Futuro”

Inovação digital no setor agrícola
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“A proximidade às populações 
mais vulneráveis através de pro-
jetos como o Radar Social, a par 
do Contrato Local de Desenvolvi-
mento Social, que tem como fim 
garantir que todos os segmentos 
da sociedade tenham acesso a 
oportunidades e recursos neces-
sários para uma vida digna e o 
constante e trabalho diário no 
terreno, são por nós considera-
dos fundamentais para uma efi-
caz intervenção social”, manifes-
tou o autarca. 

O presidente da Câmara des-
tacou também os projetos para 
a população sénior, como a Uni-
versidade 50+, o recente progra-
ma Eguard, o turismo sénior e o 
acompanhamento psicológico a 
situações mais delicadas.

“A habitação desempenha um 
papel crucial na vida da popula-
ção mais vulnerável, sendo um 
elemento fundamental para a 
dignidade humana e o desenvol-
vimento social, pelo que, e ainda 
no âmbito do nosso trabalho, va-
mos construir habitações para o 
realojamento de situações iden-
tificadas como indignas, indo ao 
encontro da nossa estratégia lo-
cal de habitação”, revelou.

O autarca adiantou que “para 
tal, temos vindo a reforçar o nos-
so quadro de pessoal com recur-
sos humanos mais direcionados 
às problemáticas existentes, pois 

entendemos que só desta forma 
conseguiremos chegar à nossa 
população de uma forma mais 
próxima e indo ao encontro das 
suas reais necessidades”. 

Para atrair e fixar jovens, “te-
mos vindo a desenvolver projetos 
como a criação de uma creche, 
a construção de habitação com 
rendas a custos controlados, o 
incentivo à natalidade e adoção, 
entre outros”. 

Ricardo Fernandes apontou 
que “outra das áreas que tem 
sido para nós prioritária é a igual-
dade de género, pois conside-
ramos ser fundamental para o 
desenvolvimento sustentável e 
equitativo de uma sociedade“. 

Por outro lado, sublinhou o 
apoio às instituições particulares 
de solidariedade social. ”Temos 
vindo a estabelecer parcerias 
tanto no âmbito do apoio às es-
truturas residenciais para idosos, 
como também no apoio na cons-
trução de um centro de ativida-
des e capacitação para a inclu-
são social”, referiu.

No capítulo da educação, vin-
cou que ”temos vindo a investir 
significativamente na manuten-
ção e reabilitação dos estabe-
lecimentos de educação e de en-
sino do concelho, requalificámos 
infraestruturas escolares, inclu-
indo a compra de equipamen-
tos de recreio, parques infantis, 

Presidente da Câmara descreve as atividades 
neste mandato na sessão dos 110 anos 
do concelho

O presidente da Câmara, ao centro, no discurso da sessão solene (foto José António)

Na sessão solene do 110º aniversário do conce-
lho do Bombarral, o presidente da Câmara, Ricar-
do Fernandes, fez um balanço do que tem sido 
feito neste mandato, sustentando que tem havi-
do uma aposta numa “maior e mais eficaz ação no 
domínio das políticas sociais, fundamentais para 
promover o bem-estar da população e assegurar 
a coesão”.

Francisco Gomes

mobiliário e material didático e 
pedagógico, para que os nossos 
alunos possam estudar em am-
bientes modernos e bem equi-
pados, garantindo a segurança 
e as melhores condições para o 
desenvolvimento dos processos 
de ensino e aprendizagem das 
nossas crianças e jovens“. 

A par disso, ”disponibilizámos 
acesso gratuito à plataforma 
Escola Virtual para os alunos 
do 1.º e 2.º ciclos, apoiámos fi-
nanceiramente vários projetos 
pedagógicos do Agrupamento de 
Escolas Fernão do Pó nos mais 
diversos domínios, alargámos 
as ofertas das componentes de 
apoio à família indo ao encon-
tro das suas necessidades no 
auxílio e acolhimento das crian-
ças para além do horário escolar, 
aumentámos a ação social esco-
lar, complementámos a oferta de 
manuais escolares com a oferta 
das fichas de trabalho para os 
alunos do 1.º ciclo, e disponibili-
zámos as viaturas municipais de 
transporte coletivo para um con-
junto muito alargado de iniciati-
vas“. 

De acordo com presidente, o 
investimento é para continuar, 
atendendo ao aumento da popu-
lação escolar, concretamente na 
educação pré-escolar, pelo que 

“já temos os projetos concluídos 
para ampliação dos jardins de 
infância da Quinta de Santo An-
tónio e do Vale da Várzea, com 
os respetivos concursos a serem 
lançados brevemente”. 

O presidente da Câmara reve-
lou que no Portugal 2030 estão 
contratualizados “mais de 6 mi-
lhões de euros em Fundos Eu-
ropeus, que irão corresponder a 
quase 8 milhões de investimen-
to”. 

Evidenciou um “constante 
incremento dos valores trans-
feridos para as Juntas de Fre-
guesia, assim como para o mo-
vimento associativo”, dando ên-
fase à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários do 
Bombarral, que este ano atinge 
o seu centenário, “tanto nos va-
lores transferidos mensalmente, 
como no apoio em equipamento 
e viaturas, mas também no apoio 
aos meios humanos que permi-
te que esta corporação posso 
contar aos dias de hoje com três 
Equipas de Intervenção Perma-
nente”. 

O edil anunciou ainda que no 
decorrer deste ano espera abrir 
a Loja do Cidadão do Bombarral, 
o Núcleo Interpretativo da Bata-
lha da Roliça (na Columbeira) e 
o renovado Museu Municipal, no 

Palácio Gorjão. 
“Estamos com os projetos em 

desenvolvimento para a fase de 
implementação da Quinta da Ci-
ência Viva da Pera Rocha, que 
terá um forte impacto no even-
to nacional “Science Comes to 
Town”, cuja sede será Lisboa, 
em 2026”, concluiu na síntese 
das obras e investimentos.

A última questão abordada no 
seu discurso, mas não menos im-
portante, foi o Hospital do Oeste, 
“um assunto que pensávamos 
estar definitivamente resolvido”.

“A razão parece não querer 
impor-se perante a realidade. A 
importante infraestrutura faz mui-
ta falta para uma assistência hos-
pitalar digna de que os oestinos 
carecem e qualquer movimento 
que possa fazer perigar todo o 
projeto é completamente perni-
cioso, vai ao arrepio do interesse 
superior das pessoas e deverá 
ter o consequente julgamento 
por parte das populações”, argu-
mentou.

“No que depender de mim 
e deste executivo que lidero, a 
construção do Hospital do Oeste 
será rapidamente uma realidade. 
Os oestinos não vão perdoar a 
quem coloque entraves ou tente 
parar um processo que já está 
em andamento”, declarou.

A Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários do Bom-
barral foi agraciada, na sessão 
solene do 110º aniversário do 
concelho, com uma placa come-
morativa, alusiva ao centenário 
desta associação, “pelos valoro-
sos serviços prestados aos bom-
barralenses”. 

Foi no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho que decorreu 
a sessão, que contou com as in-
tervenções do presidente da As-
sembleia Municipal, Élio Leal, do 
presidente da Câmara Municipal, 
Ricardo Fernandes, bem como 

dos representantes dos vários 
partidos com assento neste ór-
gão autárquico: Rute Oliveira (in-
dependente), Norberto Brunheta 
(CDS/PP), Rute Correia (CDU), 
Luís Biscaia (PSD) e Luís Camilo 
Duarte (PS).

Victor Garcia, presidente da 
associação humanitária, mani-
festou que “a história dos bom-
beiros voluntários do Bombarral 
é também parte da história do 
concelho”, assegurando que “em 
momentos de aflição, os nossos 
bombeiros estão sempre prontos 
a socorrer com coragem e com 

bravura”.
Lamentou que o Estado “não 

apoia as corporações de bom-
beiros com os meios necessários 
à prestação de socorro”, mas “fe-
lizmente, no Bombarral, a Câma-
ra, as juntas, as empresas e os 
bombarralenses, têm assumido 
o apoio aos bombeiros”.

1. A associação humanitária 
foi agraciada com uma placa 
comemorativa do centenário 
(foto José António)

Bombeiros homenageados pelos serviços prestados

1
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O legado artístico de Maria 
Barreira encontra-se interpreta-
do num mural, no centro da vila 
do Bombarral, idealizado pelos 
alunos do 12.º ano do Curso de 
Artes Visuais do Agrupamento de 
Escolas Fernão do Pó (AEFP).

A apresentação do mural 
aconteceu a 24 de junho, na 
Mata Municipal do Bombarral, 
numa sessão que contou com a 
presença do presidente da Câ-
mara Municipal, Ricardo Fernan-
des, dos vereadores Fátima Co-
elho e Bruno Santos, do diretor 
do AEFP, Emanuel Vilaça, bem 
como da coordenadora intermu-

nicipal do Plano Nacional das 
Artes, Elisabete Silva. O momen-
to contou com uma atuação mu-
sical, à viola, pelo aluno Diogo 
Gomes.

Ricardo Fernandes destacou 
a importância desta homenagem 
à escultora bombarralense, cuja 
obra faz parte do espólio do Mu-
seu Municipal. Fátima Coelho, 
com o pelouro da Cultura, sau-
dou a intenção dos alunos eter-
nizarem o trabalho de Maria Bar-
reira no muro da Mata Municipal.

Neste trabalho de arte urbana, 
realizado sob a coordenação da 
professora Paula Rito, pode-se 

observar a fi gura da mulher – 
muito representada nas escultu-
ras de Maria Barreira – materni-
dades e nazarenas. Para além da 
escultura, dedicou-se também à 
produção medalhística, presente 
igualmente no mural.

O mural “Maria Barreira” vem 
juntar-se a outros existentes no 
concelho, produzidos no âmbito 
do projeto Apalavrartes, aprova-
do pelo Plano Nacional de Leitu-
ra, no âmbito do Movimento 14-
20 a Ler e do Projeto Cultural de 
Escola.

Numa parceria com a CP, 
que visa incentivar as viagens 
de comboio entre os mais no-
vos, a Rádio Miúdos, com sede 
no Bombarral, realizou no dia 
27 de junho, pela primeira vez, 
a gravação de uma emissão a 
bordo do Alfa Pendular, numa 
viagem entre Lisboa e o Porto.

Duas equipas da “primeira 
rádio em português para miú-
dos” dedicaram cerca de duas 
horas de programa ao tema do 
transporte ferroviário.

Com estúdio móvel montado 
numa carruagem do Alfa Pen-
dular, os realizadores dos pro-
gramas “Bichos Carpinteiros” e 
“Mil assuntos e um par de bo-
tas”, com idades entre os nove 
e os treze anos, desafi aram a 
vice-presidente da CP, Isabel 
Ribeiro, a falar sobre o Pas-
saporte Infantil que a empresa 
lançou no início de junho. Entre 
os temas abordados estiveram 
também os 25 anos da primeira 

viagem do comboio Alfa Pen-
dular entre Lisboa e Porto, que 
estão prestes a assinalar-se.

O Passaporte Infantil, que 
pode ser levantado em todas 
as estações com bilheteiras 
em funcionamento, destina-se 
a todas as crianças até aos 
doze anos. Ao viajar nos servi-
ços Alfa Pendular, Intercidades, 
Inter-Regional ou Regional, os 
mais novos podem carimbar 
o seu passaporte, sendo que, 
após dez carimbos, ganham 
uma viagem dupla num com-
boio Alfa Pendular, com direito 
a uma visita exclusiva à cabina 
de condução. 

O grande objetivo da CP é 
incentivar as crianças a viajar 
de comboio, promovendo des-
de cedo hábitos de mobilidade 
sustentável, e sensibilizar os 
mais novos, e também as famí-
lias, para a utilização do com-
boio como meio de transporte 
seguro e amigo do ambiente.

Mural de homenagem 
a Maria Barreira 
foi apresentado

Apresentação do mural

Rádio Miúdos 
grava no comboio 
Alfa Pendular
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No dia 21 de junho, o Geopar-
que Oeste realizou um evento 
em celebração da efeméride do 
Dia da Gastronomia Sustentável, 
no Centro Interpretativo do Geo-
parque Oeste, no Bombarral.

Foi apresentado o novo selo 
do Programa Prego Dourado, 
que visa certificar os produtos/
alimentos que não contiverem 
glúten, açúcar, gorduras e sal 
refinados, não forem ultrapro-
cessados e desnecessariamente 
aditivados, respeitando sempre 
que possível processos de fabri-

co artesanais.
Com este selo foram distingui-

dos a Adega Cooperativa da Lou-
rinhã, Adega d’Arrocha, Adega 
Cooperativa da Vermelha, Com-
panhia Agrícola do Sanguinhal, 
Consultores Apícolas, Maria Ca-
chucha, Mercearia Pena, Quinta 
Pedagógica da Caria, Sidrada e 
Thai Union.

Decorreu também a cerimónia 
de entrega de prémios do Con-
curso de Fotografia do Geopar-
que Oeste. Os vencedores das 
várias categorias foram Victor 

Beccari, Ricardo Luís, Maria de 
Fátima Condeço e Patrícia Ma-
lhão.

Por último, teve lugar a entre-
ga de diplomas da 4ª edição do 
Curso de Geoguias do Geopar-
que Oeste, totalmente gratuita e 
inserida no programa Formação 
+ Próxima do Turismo de Portu-
gal.

A formação, realizada em par-
ceria com Escola de Hotelaria e 
Turismo do Oeste e o parceiro de 
animação turística Intertidal, teve 
17 alunos aprovados.

Geoparque Oeste 
entrega distinções

Cerimónia no Centro Interpretativo do Geoparque Oeste

As “Marchas Populares” do 
Agrupamento de Escolas Fer-
não do Pó decorreram no Pa-
vilhão Municipal do Bombarral 
no dia 28 de junho, com cerca 
de 550 alunos do pré-escolar 
até ao 4º ano. 

A coordenadora do Cen-
tro Escolar, Margarida Nunes, 
elogiou todas as educadoras e 
assistentes operacionais pelo 
“trabalho incrível”.

A atividade era para ter 
decorrido na Avenida Profes-
sor Daniel Pires, em frente ao 
Centro Escolar, mas devido ao 
mau tempo passou para o Pa-
vilhão Municipal do Bombarral. 
Margarida Nunes destaca o 
cuidado e o processo de orga-

nização. “Foi muito trabalho”, 
manifestou, lamentando que 
“foi um azar enorme esta par-
tida do São Pedro”.

A docente deixou o seu 
agradecimento a todas as en-
tidades e pessoas envolvidas 
no projeto “Marchas Popula-
res”. “O meu agradecimento às 
Juntas de Freguesia, que sem 
a colaboração monetária de-
las não era possível fazer este 
evento, e à Câmara Municipal 
por toda a logística disponibili-
zada, que foi fundamental, e à 
associação de pais, que ajudou 
no processo de organização”.

Bruna Rosário / 
Clara Bernardino

“Marchas Populares” 
no Agrupamento de 
Escolas Fernão do Pó

No Pavilhão Municipal do Bombarral desfilaram cerca de 550 
alunos (foto José António)



JORNAL DAS CALDAS     24 REGIONAL 03 DE JULHO DE 2024 

Pu
b.

A União dos Sindicatos do 
Distrito de Leiria (USDL) e os 
sindicatos da CGTP-IN concreti-
zaram dezenas de iniciativas no 
distrito, entre os dias 20 e 27 de 
junho, no âmbito da semana de 
esclarecimento, ação e luta mar-
cada pela central sindical dos 
trabalhadores.

A luta por melhores salários 
e direitos, de combate à preca-
riedade, pela redução e estabili-
dade dos tempos e horários de 
trabalho, pela progressão nas 
carreiras na administração públi-
ca e pela defesa e concretização 
da negociação e contratação co-
letiva agregaram largas cente-
nas de trabalhadores por todo o 
distrito.

No dia 20 os trabalhadores 
do Supermercado Modelo Conti-
nente, em Peniche, e o seu sin-
dicato, o CESP, realizaram uma 
ação em defesa dos salários e 
da contratação coletiva, que não 
é renegociada desde 2016.

No setor da alimentação, be-
bidas e agricultura realizaram-se 
plenários dos sindicatos do setor 
– SINTAB e STIAC -, na ESIP, 
em Peniche, tendo em vista tam-
bém a greve do setor conserveiro 
agendada para 2 de agosto pelos 
salários e a contratação coletiva. 
O SINTAB realizou ainda plená-
rios e ações de contacto com os 
trabalhadores na South Atlan-
tic, conserveira em Peniche, na 
Sumol+Compal, em Pombal, na 
Panidor, em Leiria, e na Socieda-
de Agrícola Quinta da Freiria, no 
Bombarral.

O SITE-SCRA, sindicato dos 
setores da química e metalúrgica, 
realizou ações de contacto com 
os trabalhadores da GLN (Nova-
res), Dunlop - Planeta Plásticos 
e Plasgal, em Leiria, Bourbon, 

Semana de esclarecimento 
da CGTP-IN

Contacto com trabalhadores na Sociedade Agrícola Quinta da 
Freiria, no Bombarral

Lustrarte, Iberoleff/Iberoalpla, F. 
Ferreira da Silva e Bollinghaus, 
na Marinha Grande, e Schaeffler, 
nas Caldas da Rainha.

O Sindicato da Hotelaria do 
Centro promoveu o contacto com 
os trabalhadores do setor da res-
tauração no distrito no dia 25 de 
junho.

No plano da administração 
pública destacam-se a ação de 
contatos com os enfermeiros 
das Unidades Locais de Saú-
de de Leiria e Oeste promovida 
pelo SEP, as visitas às escolas, 
IPSS, misericórdias, centros de 
saúde e estabelecimentos de 
ensino superior promovidas pelo 
STFPCentro, o plenário distrital 
de professores, realizado pelo 

SPRC, e o plenário dos trabalha-
dores da Câmara Municipal da 
Marinha Grande, para discutir e 
exigir soluções, designadamente 
para a valorização das carreiras 
e dos salários, concretizado pelo 
STAL.

No dia 20 de junho a CGTP-IN 
promoveu um encontro temático 
na cidade de Leiria sob o tema 
“O equilíbrio entre o tempo de 
trabalho e a vida familiar e pes-
soal – como chegar lá?”,

A semana culminou com a 
Tribuna Pública promovida pela 
USDL, no dia 26, em Leiria. Na 
iniciativa, as intervenções de diri-
gentes de diversos sindicatos de-
ram conta da situação social nas 
empresas e locais de trabalho.

No dia 27 de junho foram efe-
tuadas no concelho de Peniche 
as vistorias aos galardões “Ban-
deira Azul” e “Praia Acessível”, 
que distinguem a qualidade das 
praias.

O concelho garante a “Bandei-
ra Azul” nas praias do Baleal Nor-
te, Baleal Sul, Cova de Alfarroba, 
Gâmboa, Medão-Supertubos, 
Consolação e São Bernardino, 
sendo que as praias do Baleal-
Sul e Medão-Supertubos ainda 
contam com o galardão “Praia 
Acessível”.

Estiveram presentes nas visto-
rias representantes da Capitania 
do Porto de Peniche, Unidade de 
Saúde Pública, Agência Portu-
guesa do Ambiente, Turismo de 
Portugal e Câmara Municipal de 
Peniche, entidades promotoras 
da candidatura.

Sete bandeiras azuis hasteadas 
em Peniche

Vistoria no Baleal-Norte

No dia 4 de julho, entre as 
09h00 e as 11h00, na praia 
de São Martinho do Porto, o 
roadshow da Academia Ponto 
Verde vai desafiar crianças e 
jovens a aprender sobre reci-
clagem de embalagens.  

Um jogo de tabuleiro e um 
livro, ambos em formato gigan-
te e dedicados à reciclagem 
de embalagens, dão o mote, 
desafiando as crianças a testar 
o seu conhecimento, enquanto 
brincam. 

Estas são as duas ativida-
des que fazem parte do roa-
dshow promovido pela Socie-
dade Ponto Verde (SPV), que 
com o término do ano letivo 
agora vai às praias. 

As crianças mais pequenas 
vão poder ouvir dois contos, 
envolvendo-se nas histórias, 

e, logo depois, mostrar o que 
apreenderam, colocando vá-
rios resíduos de embalagens 
(réplicas) nos ecopontos verde, 
amarelo e azul. 

Ao lado, encontra-se o jogo 
gigante “Recicla Mania” que 
tem a particularidade de os 
jogadores serem os próprios 
peões, sendo esta uma ação 
que já contou, nos últimos 
dois anos, com a participação 
de mais de quatro mil jovens, 
aproximadamente.

Estas duas atividades vão 
permitir que as crianças e os 
jovens, integrados em colónias 
de férias ou em família, usufru-
am de momentos de convívio, 
onde a brincadeira se une a 
um tema que deve ser levado a 
sério, como é a reciclagem de 
embalagens.

Academia 
Ponto Verde na praia 
de São Martinho

As crianças vão ser desafiadas para atividades 
que fomentam a reciclagem
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A Arméria – Movimento Am-
bientalista de Peniche sustenta 
que os dois projetos de centrais 
fotovoltaicas para o concelho de 
Peniche divulgados recentemen-
te “são diferenciados no que toca 
ao seu impacto”, considerando 
que o previsto para o Planalto 
das Cesaredas, na freguesia de 
Serra D’El-Rei “representa clara-
mente uma ameaça ao sensível 
e valioso património natural e 
cultural”, enquanto que no apon-
tado para Atouguia da Baleia 
“colocam-se dúvidas no que con-
cerne à localização e enquadra-
mento paisagístico”.

Sobre a central no Planalto 
das Cesaredas, com potência 
de 17,9MW, ocupando uma área 
de 36 hectares e contemplando 
aproximadamente 28 mil módu-
los fotovoltaicos e uma produção 
de 26GW/h por ano, a associa-
ção manifestou a sua oposição.

Em relação ao projeto para a 
freguesia de Atouguia da Baleia, 
junto a Porto de Lobos, com po-
tência de 8MW, numa área de 
13 hectares, com cerca de 18 
mil módulos fotovoltaicos, que 
vão produzir 16 GW/h por ano, 
o equivalente ao consumo de 
quase oito mil habitações, a Ar-
méria sublinha que “as questões 

O hotel Star inn Peniche 
foi distinguido com o selo “We 
Share” pelo Programa Hospes 
da Associação da Hotelaria de 
Portugal, num reconhecimento 
pela sua participação em inicia-
tivas, no âmbito da responsabi-
lidade social, ao longo do ano 
de 2023.

O Programa Hospes des-
taca o compromisso contínuo 

da unidade hoteleira na imple-
mentação de práticas favorá-
veis à responsabilidade social 
e à sustentabilidade ambien-
tal, seja na promoção de um 
ambiente mais sustentável, no 
apoio à comunidade local, na 
redução da pegada ecológica 
ou na doação de bens a pesso-
as carenciadas.

Foram hasteadas em São 
Martinho do Porto, na manhã de 
28 de junho, a Bandeira Azul e a 
Bandeira Praia Acessível – Praia 
Para Todos.

Leonor Freitas, representante 
da Agência Portuguesa do Am-
biente, elogiou o “investimento 
significativo da Câmara Munici-
pal de Alcobaça na melhoria das 
condições de acessibilidade im-
plementadas este ano”.

Para o presidente da Câmara 
Municipal de Alcobaça, Hermínio 
Rodrigues, “este é o reconheci-
mento de todo um trabalho pro-
movido pela Câmara Municipal 

em conjunto com a freguesia de 
São Martinho do Porto”. 

“Tão importantes são as me-
lhorias como a manutenção de 
tudo o que já foi feito nos anos 
anteriores, desde os equipamen-
tos, apoios de praia, programas 
de educação ambiental, con-
tratos com os concessionários, 
entre vários outros aspetos”, re-
feriu.

“São Martinho do Porto é uma 
marca do concelho de Alcobaça 
e estamos a trabalhar para que 
todas as pessoas, com maior ou 
menor mobilidade, possam usu-
fruir desta experiência magnífica 

que é a nossa Concha Azul”, ma-
nifestou o autarca.

Em matéria de acessibilida-
des, entre as melhorias introduzi-
das contam-se a implementação 
do sistema ColorADD (códigos 
de identificação de cores para 
daltónicos) aplicado na bandei-
ra de praia e nos contentores, a 
disponibilização de andarilhos e 
canadianas para complementar 
as cadeiras anfíbias, que podem 
ser requisitados junto aos balne-
ários, e a instalação de barracas 
para mobilidade condicionada 
com estrados para acesso de ca-
deira de rodas.

Selo de responsabilidade 
social para Star inn 
Peniche

Movimento Ambientalista 
de Peniche apreensivo 
com centrais fotovoltaicas

Sede da Arméria - Movimento Ambientalista de Peniche

São Martinho hasteia Bandeira Azul 
e Bandeira Praia Acessível

Cerimónia do hastear da Bandeira Azul

ambientais serão menos rele-
vantes”.

A Arméria reconhece a “ex-
trema importância das energias 
renováveis e do combate às al-
terações climáticas”, no entanto, 
considera que “qualquer projeto 
de construção de uma central fo-
tovoltaica terá obrigatoriamente 
de passar por um processo de-
vidamente esclarecedor e trans-
parente”.

“O ideal seria que a autarquia 
definisse previamente os locais 
do concelho passíveis de cons-

trução deste tipo de estruturas e 
as áreas a alocar, através de um 
processo de discussão pública, 
de forma a evitar a sobrecarga 
num território de área reduzida. 
Também as contrapartidas nor-
malmente associadas a este tipo 
de investimentos deverão ser do 
conhecimento público, nomeada-
mente nos benefícios que apor-
tam aos habitantes do concelho”, 
vinca o movimento ambientalista 
de Peniche.

Francisco Gomes
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A competição portuguesa de 
ciclismo que há mais anos conse-
cutivos integra o calendário UCI 
(União Ciclista Internacional) irá 
percorrer um total de 520,2 qui-
lómetros nas estradas da região 
Oeste, distribuídos por um prólo-
go e três etapas em linha. 

A partida está agendada para 
11 de julho, com o já tradicional 
prólogo na vila de Turcifal, em 
Torres Vedras, um contrarreló-
gio individual de oito quilómetros 
com início às 15h00.

No dia seguinte, o pelotão 
irá partir da Foz do Arelho, nas 
Caldas da Rainha, às 12h00, 
para a primeira etapa em linha. A 
viagem de 171 quilómetros, com 
duas contagens de montanha de 
terceira categoria na fase inicial, 
tem chegada prevista para as 
16h08 à Lourinhã. 

O grau de exigência aumenta 
na segunda etapa, uma tirada de 

170,2 quilómetros entre Silveira 
(11h45), Torres Vedras, freguesia 
que viu nascer Joaquim Agosti-
nho, e Torres Vedras (15h47). Os 
últimos 50 quilómetros serão dis-
putados no circuito torriense que 
inclui as subidas do Varatojo e da 
Serra da Vila.

As decisões, no entanto, es-
tão guardadas para o quarto e 
último dia de competição, na eta-
pa rainha do 47.º Troféu Joaquim 
Agostinho. Serão 171 quilóme-
tros, com partida em Atouguia da 
Baleia, Peniche, às 11h30, rumo 
ao Alto de Montejunto, o ponto 
mais alto da região oeste, a 666 
metros de altitude. Pelo meio, 10 
contagens intermédias, incluindo 
cinco contagens de montanha, 
duas das quais de primeira ca-
tegoria.

O pelotão da edição de 2024 
vai contar com dezanove equi-
pas, seis das quais provenien-

Quatro dias de ciclismo para homenagear 
Joaquim Agostinho
O Grande Prémio Internacional de Torres Vedras 
– Troféu Joaquim Agostinho estará de volta à es-
trada entre 11 e 14 de julho, com uma etapa no 
concelho das Caldas da Rainha. A 47.ª edição da 
prova assinala os 40 anos do prematuro desapa-
recimento do histórico ciclista português.

As camisolas em disputa numa prova que tem uma etapa a começar na Foz do Arelho

tes do estrangeiro. De Espanha, 
chegam as ProTeams Burgos-
BH, Caja Rural-Seguros RGA e 
Equipo Kern Pharma, às quais 
se juntam a continental ARA Skip 
Capital, da Austrália, e duas equi-
pas de clube: a Equipe de Fran-
ce Militaire (França) e a Seleção 
do Panamá.

A lista fica completa com as 
nove equipas continentais portu-
guesas - ABTF-Betão-Feirense, 
AP Hotels & Resorts-Tavira-SC 
Farense, Aviludo-Louletano-Lou-
lé Concelho, Credibom-LA Alumi-
nios-Marcos Car, Efapel Cycling, 
GI Group Holding-Simoldes-
UDO, Rádio Popular-Paredes-

Boavista, Sabgal-Anicolor e Ta-
vfer-Ovos Matinados-Mortágua 
- e com quatro equipas nacionais 
de clube - CCL-Matdiver-Anastá-
cio Mendes & Mendes, Óbidos 
Cycling Team, Porminho Team 
Sub23 e Portos Windmob.

Na primeira semana decor-
reram as provas dos escalões 
Sub-11, Sub-12 (futebol de 7) e 
Sub-13 (futebol de 11). Os cam-
pões foram, respetivamente, São 
Paulo FC (Brasil), SL Benfica e 
Ançã.

Até domingo estão a ter lugar 
os jogos dos escalões Sub-14, 
Sub-15 e Sub-17 (futebol de 11). 
Este ano realiza-se pela primeira 
vez um torneio de futebol femini-
no.

Na cerimónia de abertura do 
primeiro momento da competi-
ção, a 26 de junho, Vítor Mesqui-
ta, da organização, destacou que 
Caldas da Rainha tem “todas as 
condições para realizar este tor-
neio, desde as boas instalações 
desportivas às condições de alo-
jamento”.

O presidente da Câmara das 
Caldas, Vitor Marques, deu as 
boas-vindas aos atletas e agra-
deceu a todas as entidades que 

colaboram nesta iniciativa. “Te-
mos aqui aquilo que há de me-
lhor no futebol, que é o convívio 
e a animação, para além da com-
petição”, comentou.

Como é habitual as unidades 
hoteleiras da região viram a sua 
capacidade esgotada para poder 
albergar todas as pessoas que 
participam no evento.

Os familiares que vêm de fora 
da região também aproveitam 
para passar umas férias nas Cal-
das, até porque os filhos estão 
sob a responsabilidade da orga-
nização durante estes dias.

Os jogos das competições 
realizam-se em vários locais da 
cidade (Campo da Quinta da Bo-
neca, Campo Luís Duarte, Cal-
das Rugby Clube e Campo da 
Mata) e, também, no complexo 
desportivo de Óbidos (campo 
relvado e campo sintético).

Os jogos têm transmissão 
direta no canal de Youtube do 

Torneio FootMania até 7 de julho nas Caldas
Até 7 de julho Caldas da Rainha está a receber o 
torneio de futebol juvenil Footmania, com a par-
ticipação de milhares de jovens oriundos de vá-
rios locais de Portugal, mas também do Brasil, 
Coreia do Sul, Cabo Verde, Escócia e Inglaterra. 
No total são 153 equipas de seis países.

Pedro Antunes

Receção nos Paços do Concelho (foto Rui Miguel)

FootMania. Organizado pela 
ADDE - Associação para o De-
senvolvimento do Desporto e 
Educação, em parceria com as 
Câmaras Municipais de Caldas 
da Rainha e Óbidos, o Footma-
nia é um torneio internacional de 
futebol juvenil que começou por 
se realizar em Torres Vedras em 
2014 e que em 2019 teve a sua 
primeira edição nas Caldas da 

Rainha.
Na sua essência, o torneio 

pretende promover junto dos 
mais jovens valores desportivos, 
fairplay, multiculturalidade, entre 
outros, tendo como missão criar 
experiências e memórias ines-
quecíveis através do desporto.

Esta competição é promovida 
sob a Bandeira da Ética pelo Ins-
tituto Português da Juventude, 

contando, ainda, com o apoio da 
Federação Portuguesa de Fute-
bol.

A organização aliou-se à Cári-
tas Portuguesa para angariar do-
nativos para a “Ukraine Caritas 
Cup”, uma iniciativa de futebol 
juvenil que reúne centenas de 
jovens, rapazes e raparigas, com 
idades entre 13 e 16 anos de vá-
rias cidades ucranianas.
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Seis atletas do Caldas Rugby 
Clube Touch estiveram presentes 
em representação das seleções 
nacionais na 8ª edição do Tor-
neio Internacional Arcos Touch.

Participaram nas seleções 
nacionais M40, M45 e Mix Open, 
em preparação para o próximo 
Campeonato do Mundo que se 
realiza entre 15 e 21 de julho, em 
Inglaterra.

Na seleção M40, representa-
ram Portugal Janica Calado da 
Maia, Joaquim Santos e Paulo 

Santos, na seleção M45 Luis 
Lalanda e Paulo Cunha foram 
os representantes do Caldas RC 
Touch e na seleção Mix Open 
Baltazar Figueiras esteve tam-
bém presente em representação 
do clube caldense.

No Torneio Open All, para 
além das três seleções nacionais 
M40, M45 e M50, fizeram-se 
representar as equipas Warlin-
gham Wildcards de Inglaterra, 
AS Thoux de França, a seleção 
espanhola M45 e, ainda as na-

cionais Invictus/Crercar-te, Téc-
nico Touch, Dark Horses, Lendas 
do Touch e CR S.Miguel Touch. 
No Torneio Mixed Open, e para 
além da seleção nacional estive-
ram as equipas do Trofa Touch, 
CRAV Touch, Guimarães Touch, 
Braga Touch e Garranos Touch.

No torneio Open All, o 1º lugar 
foi para a seleção nacional M40 
e em 2º ficou a seleção nacional 
M45. No torneio Mix Open, o 1º 
lugar foi para a seleção nacional 
Mix Open.

Atletas do Caldas Rugby Clube 
Touch nas seleções nacionais

Jogadores da equipa caldense Márcio Neves sagrou-se 
no dia 23 de junho campeão 
nacional individual masculino 
de Triatlo de Longa Distância, 
numa prova que decorreu em 
Coimbra. O atleta do Quité-
rio TriPeniche completou o 
percurso com um tempo de 
8h17m12s, quatro minutos 
mais rápido que o segundo 
classificado. 

Também da equipa de Pe-
niche, Valdo Neves cortou a 
meta em quinto, com o tempo 
de 8h59m44s, obtendo o se-

gundo lugar no escalão 45-49 
anos.

A prova teve um percurso de 
formato idêntico ao ironman, 
composto por 3800 metros de 
natação (uma volta no rio Mon-
dego), 180 km de ciclismo (um 
total de quatro voltas, de 45km 
cada, nas duas margens do rio) 
e uma corrida de 42 km (quatro 
voltas de 10,5km cada).

Para vencer, Márcio Neves 
nadou em 54m41s, pedalou 
em 4h24m20s e correu a ma-
ratona em 2h54m02s.

Márcio Neves campeão 
nacional de Triatlo 
de Longa Distância

Atleta do Quitério TriPeniche

O atleta suíço do Clube de Té-
nis das Caldas da Rainha / Fel-
ner Tennis Academy, que no ano 
passado foi campeão europeu 
do escalão sub18 em singulares 
e pares, atingiu na semana pas-
sada a sua primeira final no cir-
cuito profissional, no ITF M15 em 
Monastir, na Tunísia. No torneio 
de pares, ao lado do português 
Tiago Pereira, Patrick Schoen 
sagrou-se campeão.

Daniel Domingos, atleta ango-
lano que vive em Portugal para 
treinar no Clube de Ténis das 
Caldas da Rainha / Felner Tennis 
Academy, cumpriu aos 16 anos o 
sonho de representar o seu país 
na Taça Davis. Destacou-se com 
uma decisiva vitória de singula-
res frente ao Ruanda, que aju-
dou Angola a assegurar a manu-
tenção de divisão.

A ucraniana Mariia Nozdra-

chova, jovem atleta de 15 anos 
do Clube de Ténis das Caldas da 
Rainha / Felner Tennis Academy, 
participou em dois torneios do 
circuito mundial ITF Júnior de 
categoria J30, em Sofia, na Bul-
gária.

Foi semifinalista de singulares 
em ambos os torneios e finalista 
de pares num deles, em que jo-
gou ao lado da búlgara Eleonora 
Toneva.

Francisco Gomes

Atletas do Clube de Ténis 
em competições 
no estrangeiro

Patrick Schoen Daniel Domingos Mariia Nozdrachova, à direita
A jogadora de futsal Lara 

Ribeiro, de 15 anos, que cum-
priu sete épocas na Associa-
ção Desportiva de Alvorninha 
(ADA), de traquina a iniciados, 
tornando-se capitã de equipa, 
vai rumar ao Sporting Clube de 
Portugal.

Em Alvorninha, a jogadora 
cresceu e atingiu sonhos, este-
ve na seleção de Leiria e so-
mou duas internacionalizações 
pela seleção nacional sub15. 

Conquistou um título nos 
infantis e esteve presente em 
duas taças nacionais pelos ini-

ciados. 
A ADA manifestou estar “ex-

tremamente feliz pelo percurso 
e desenvolvimento”, desejan-
do-lhe “todo o sucesso neste 
desafio”. 

Quem também se transfere 
para o Sporting é Inês Pente-
ado, de 15 anos, “após uma 
época de claro desenvolvimen-
to e progresso desde o dia que 
chegou”, apontou a ADA. Ante-
riormente a atleta tinha jogado 
na Bufarda.

Atletas de Alvorninha 
no Sporting

Lara Ribeiro Inês Penteado
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A Piscina Municipal de Óbidos 
foi palco do Campeonato Distri-
tal de Clubes, que decorreu nos 
dias 15 e 16 de junho, tendo es-
tado presentes 190 atletas em 
representação de 12 equipas. Os 
Pimpões fez-se representar com 
as suas equipas de absolutos, 
feminina e masculina, no total de 
17 nadadores.

O Campeonato Distrital de 
Clubes destaca-se como uma 
das competições mais impor-

tantes da época, sendo mesmo 
das mais relevante em termos 
coletivos, pois a classificação co-
letiva depende do desempenho 
individual dos nadadores, para 
coroar os campeões distritais por 
equipas.

A representar a equipa femini-
na dos Pimpões nadaram Diana 
Alves, Maria Carvalho, Camila 
Chamusco, Lara Cotrim, Beatriz 
Martins, Inês Piño, Clara Rodri-
gues, Inês Soares, Débora Iná-

cio e Maria João Vala.
A equipa masculina foi repre-

sentada por Rodrigo Coutinho, 
Mikhael Onutskyy, Santiago Par-
reira, José Marques, Gil Lemos, 
Hugo Santos, Luca Tona e João 
Vieira.

A equipa masculina alcançou 
o 2º lugar e a equipa feminina o 
4º lugar, levando ao 3º lugar na 
classificação final coletiva.

17 nadadores dos Pimpões 
no Campeonato Distrital 
de Clubes

Nadadores dos Pimpões A Associação Peão Caval-
gante/Arneirense ganhou nas 
Caldas da Rainha na última 
ronda e garantiu o 3º lugar no 
Campeonato Nacional de Equi-
pas da 3ª Divisão Série D. A vi-
tória foi sobre a Academia do 
Lumiar por 3-1.

Jogaram e ganharam Fer-
nando Sena Silva, António Po-
licarpo e Alexander Ferreira. 
Daniel Zink perdeu o seu jogo.

Em Odivelas realizaram-se 
os Campeonatos Nacionais de 
Rápidas Equipas e Individual, 
com 63 equipas. 

A Peão Cavalgante/Arnei-
rense foi a única equipa do dis-
trito de Leiria a participar.   Foi 
composta por César Borges 
– Veterano +50, Fábio Costa 
– Sénior, José Cavadas – Ve-
terano +50 e André Sousa – 
Sub16.

A equipa subiu um lugar na 
lista inicial, ficando em 49º lu-
gar com 11 pontos (uma vitória, 

dois empates e três derrotas).
Na modalidade individual, 

com a presença de 271 jo-
gadores, participaram André 
Sousa, César Borges,   Carlos 
Marques, Fábio Costa e José 
Cavadas.

Carlos Marques foi 60º (com 
7 pontos em 11 possíveis,) 
Fábio Costa 115º (5 pontos), 
André Sousa 168º (5 pontos), 
José Cavadas 212º (4 pontos) 
e César Borges 232º (3,5 pon-
tos).

No Torneio de Xadrez Inatel 
de Almeirim, a Peão Cavalgan-
te/Arneirense fez-se represen-
tar por Alexander Ferreira, Ca-
rolina Nunes e José Cavadas. 

Alexander   Ferreira fez 5 
pontos em 7, o que lhe permitiu 
ficar em 4º lugar. José Cavadas 
fez 3 pontos, ficando em 16º e 
jovem Sub14, Carolina Nunes, 
no torneio jovem ganhou os jo-
gos todos, ficando assim em 1º 
lugar.

Xadrezistas da Peão 
Cavalgante/Arneirense 
garantem 3º lugar 
na 3ª Divisão

Fernando Sena Silva, Daniel Zink, António Policarpo 
e à frente Alexander Ferreira

A Escola de Karting do Oeste/
Birel ART Portugal (EKO) ven-
ceu, no passado fim de semana, 
no Kartódromo de Baltar, em Pa-
redes, a categoria Mini Max do 
Campeonato de Portugal Rotax 
(CPRtx) e garantiu ainda o se-
gundo lugar do pódio na catego-
ria Mini Micro. A equipa sediada 
no Bombarral também triunfou 
nas categorias DD2 e DD2 Mas-
ters e subiu ao segundo lugar do 
pódio na categoria Júnior. 

Duarte Alves prosseguiu a ca-
minhada que lhe poderá garantir 
o título de campeão nacional, as-
sim como a qualificação para as 
Finais Mundiais Rotax, que se-
rão disputadas entre 19 e 26 de 
outubro, no Circuito Internacional 
de Nápoles, em Itália. 

Venceu as três Finais da Mini, 
subindo assim ao lugar mais alto 
do pódio, tendo ainda garantido 
a segunda posição na Mini Mi-
cro, que lhe permite manter-se 
na liderança das duas catego-
rias. Santiago Barros, que alinha 
na Micro Max, foi quinto classi-
ficado na Final 1, não tendo, no 
entanto, sorte na Final 2, devido 
a um problema técnico, mas na 

Equipa de karting sediada 
no Bombarral garantiu seis pódios 
em Baltar

Escola de Karting do Oeste/Birel ART Portugal em bom nível

Final 3 alcançou o sexto lugar e 
terminou a prova no top-10. Du-
arte Deus, um dos mais jovens 
pilotos da categoria dos mais no-
vos, a Micro Academy, foi décimo 
terceiro.    

João Maria Pereira, que se 
estreia esta época na categoria 
Júnior, obteve nas Finais um se-
gundo e dois terceiros lugares, 
terminando a prova de Baltar no 
lugar intermédio do pódio.

Na categoria Sénior Max, Pe-
dro Barbosa ficou em quinto, dé-
cimo segundo e em décimo, re-
sultados que lhe permitiram ter-
minar a prova na oitava posição. 
Oscar Soirey terminou a Final 1 
na nona posição, tendo depois 
pouca sorte na Final 2 devido a 
problema técnico, enquanto que 

na Final 3 chegou em décimo 
quarto, sendo assim, na soma 
dos três resultados, décimo séti-
mo classificado.

Na categoria DD2, Frederi-
co Peters venceu quer a Final 
1 quer na Final 2. Na Final 3, foi 
segundo classificado. Contas 
feitas, subiu ao lugar mais alto 
do pódio e reafirmou a sua can-
didatura para conquistar o título 
nacional na categoria cujos karts 
estão equipados com caixa de 
velocidades.

Na categoria DD2 Masters, 
Manuel Martins obteve dois se-
gundos lugares nas Finais 1 e 
2, e na Final 3 bateu toda a con-
corrência. Com estes resultados, 
subiu ao lugar mais desejado do 
pódio.

A Escola Técnica Empre-
sarial do Oeste, situada nas 
Caldas da Rainha, organizou 
no dia 1 de julho, o  II Torneio 
de Xadrez Escola Técnica Em-
presarial do Oeste, que teve o 
apoio da Associação Peão Ca-

valgante/Arneirense. 
O vencedor da primeira edi-

ção, Schinddler Lima, voltou 
a não dar hipótese aos seus 
colegas, ganhando todos os jo-
gos e ficando assim novamen-
te em 1º lugar.

Schinddler Lima 
vence torneio da ETEO

II Torneio de Xadrez Escola Técnica Empresarial do Oeste
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Luís Vieira, Kevin Blick e 
Susan Warnock foram os re-
presentantes do Clube Óbidos 
Criativa no Algarve Open de ve-
rão, que decorreu nas piscinas 
municipais de Loulé, nos dias 8 
e 9 de junho, tendo alcançado 
o pódio em todas as provas em 

que competiram.
Kevin Blick alcançou o 3º 

lugar, enquanto Luís Vieira e 
Susan Warnock ficaram em 
2.º lugar. Em termos coletivos, 
contando apenas com três na-
dadores, a equipa ficou em 18º 
lugar entre 38 equipas.

O Campeonato Distrital de 
Clubes em natação, prova que 
define a equipa campeã distrital, 
decorreu nas Piscinas Munici-
pais de Óbidos nos dias 15 e 16 
de junho, com o clube da casa, 
Óbidos Criativa (OC), a partici-
par com onze nadadores: Rayan 
Alves, Pedro Capinha, Francisco 

Valentim, Bruno Militão, Eduardo 
Carmo, Iara Camacho, Jéssica 
Ferreira, Kelly Costa, Leonor Sil-
va, Maria Leonor e Elisa Souto.

A OC, com uma equipa bas-
tante jovem, maioritariamente 
composta por nadadores do 
escalão de infantis, ficou em 8º 
lugar nas três classificações pos-

síveis, entre as onze equipas 
presentes.

Foi organizada uma recolha 
de fundos por um grupo de pais 
de atletas da OC, destinada ao 
atleta do Industrial Desportivo 
Vieirense, Gabriel Mota, que so-
freu um acidente grave em mar-
ço, resultando em paraplegia. 

Os Pimpões fizeram-se re-
presentar com a sua equipa de 
absolutos no Campeonato In-
terdistrital de Piscina Longa, no 
Complexo Olímpico de Piscinas 
de Coimbra, nos dias 21, 22 e 23 
de junho.

A representar os Pimpões 
nadaram Diana Alves, Camila 
Chamusco Lara Cotrim, Rodrigo 
Coutinho, Débora Inácio, Gil Le-
mos, José Marques, Beatriz Mar-
tins, Mikhael Onutskyy, Santiago 

Parreira, Inês Piño, Hugo Santos 
e Luca Tona.

Santiago Parreira sagrou-se 
campeão interdistrital aos 200m 
Costas, bi-vice-campeão inter-
distrital aos 1500m livres e 200m 
mariposa e ainda alcançou o 3º 
lugar nos 100m mariposa.

Hugo Santos conquistou dois 
títulos Interdistritais aos 50 e 
100m bruços, Mikhael Onutskyy 
sagrou-se campeão interdistrital 
aos 400m estilos e vice-campeão 

interdistrital aos 200m livres, Inês 
Piño subiu ao 2º lugar nos 100m 
costas e ao 3º lugar nos 50m 
costas,

Lara Cotrim atingiu o 3º lugar 
nos 100m costas e o 2º lugar nos 
50m costas, Gil Lemos sagrou-
se vice-campeão interdistrital aos 
400m estilos, Luca Tona conse-
guiu o 3º lugar nos 1500m livres 
e nos 400m estilos, e Diana Alves 
concluiu em 3º lugar nos 400m li-
vres e nos 100m mariposa.

Nos passados dias 15 e 16 
de junho, o Complexo de Pis-
cinas de Rio Maior foi palco 
do Meeting Inter-Regional do 
Especialista, tendo estado pre-
sente Os Pimpões com a sua 
equipa de infantis, composta 
por Maria Assunção, Guilher-
me Cabral, Vasco Lemos, Inês 

Martins, Júlia Pinheiro, Gui-
lherme Rebelo, Gabriel Varela 
e Laura Varela.

Em termos individuais, des-
taque para Laura Varela, que 
obteve a prata na especialida-
de de mariposa, e Guilherme 
Cabral, que obteve o bronze na 
especialidade de bruços. 

Pimpões com 4 títulos 
nos Interdistritais 
de Coimbra em natação

Equipa caldense

Óbidos Criativa em 8º no Distrital 
de Clubes

Nadadores obidenses

Pimpões no pódio 
do Meeting 
Inter-Regional 
do Especialista

Equipa de infantis dos Pimpões

Óbidos Criativa 
no Algarve Open

Nadadores masters de Óbidos
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Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886 / 920 257 347
(WhatsApp)

Vende-se T3 - sala com lareira; 3 quartos/1 (suite); 
terraço; arrecadação; loja - Caldas da Rainha

R. Avelino Soares belo
O próprio: 919 030 795

Arrenda-se Loja Centro Comercial D. Carlos I
Caldas da Rainha
Tel: 918 677 994
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HASTA PÚBLICA PARA
ARRENDAMENTO DE ESPAÇO

destinado à prestação de cuidados
de Fisioterapia e de Saúde e Bem-Estar

nas Piscinas Municipais

PRAZO DE APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

22 DE JULHO 2024 ATÉ ÀS 17H00
+Informações em www.cm-obidos.pt
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ÚLTIMA

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS, o presidente 
da Câmara Municipal das Cal-
das, Vitor Marques explicou que 
quando “a escola encerrou em 
julho do ano passado, após uma 
vistoria técnica que não garantia 
a segurança do edifício, o ex-
ecutivo do Município pensou que 
além das obras de modernização 
da escola havia a possibilidade 
de construir um edifício novo 
num terreno contíguo ao estabe-
lecimento de ensino para dar re-
sposta a creche no concelho das 
Caldas da Rainha”. 

“Falámos com os proprietários 
do terreno no sentido do Municí-
pio o adquirir, mas como não 
houve concordância no valor 

não nos é possível construir a 
creche”, contou o autarca. 

No entanto, revelou que con-
tinuam todas as diligências para 
iniciar o mais breve possível as 
obras de requalificação e mod-
ernização da Escola Básica do 
Coto. “Estamos a seguir todos 
os procedimentos e houve a ne-
cessidade de fazer sondagens 
geológicas no terreno devido às 
fissuras de grande dimensão que 
as paredes apresentavam, que 
eram motivo de preocupação, 
especialmente tendo em conta 
que, após uma intervenção para 
as  fechar, elas voltaram a abrir e 
com maior dimensão”, contou. 

Segundo o presidente da au-
tarquia, “estamos a fazer a con-

Terreno junto à Escola Básica do Coto 
já não vai ter creche 
A Escola Básica do Coto vai ser requalificada, 
mas a resposta de creche que era para ser criada 
num terreno contíguo ao estabelecimento de en-
sino já não vai ser possível. 

Marlene Sousa

A autarquia estima a conclusão das obras na Escola do Coto em abril ou maio do próximo ano 
 

Conversa sobre ideias de negócio 
na área da restauração

Realizou-se no passado dia 
27 um evento na Escola de 
Hotelaria e Turismo do Oeste 
(EHTO), nas Caldas da Rainha, 
que pretendeu promover negó-
cios de restauração existentes, 
dois deles de alunas que estão 
a terminar o curso na escola, e 
apresentar novas ideias de ne-
gócio desenvolvidas no módulo 
“Modelo de Negócio e Empre-
endedorismo”, com a professora 
Isabel Henriques.

As alunas finalistas do Cur-
so de Gestão e Produção de 
Cozinha, Sofia Xavier e Lesya 
Umanets, proprietárias dos res-
taurantes Ao Largo, em Leiria, 
e Mr. Pizza Caldas da Rainha, 

respetivamente, procuraram no 
estabelecimento o aprofundar 
de conhecimentos e de técnicas 
para desenvolverem nos seus 
próprios negócios. 

Marítimos Bowls foi outro 
exemplo apresentado na área da 
restauração que trouxe uma his-
tória de resiliência e conquista de 
mercado.

Noutro painel foram apresen-
tadas ideias de negócio desen-
volvidas nas aulas de empreen-
dedorismo, que foram maiorita-
riamente baseadas na área de 
cozinha e pastelaria internacio-
nal, dadas as diferentes naciona-
lidades dos alunos. 

A arquiteta da Câmara Muni-

cipal de Caldas da Rainha, Inês 
Varela, falou sobre os licencia-
mentos necessários para a aber-
tura de um novo negócio na área 
da restauração.

Estiveram também presentes 
como convidados o presidente 
da União de Freguesias de San-
to Onofre e Serra do Bouro, Nuno 
Santos, e o diretor do Centro Co-
mercial La Vie, Amado Correia. 

A EHTO aponta que “as par-
cerias são fundamentais para 
fomentar nos alunos o empre-
endedorismo e alargar o conhe-
cimento das possibilidades exis-
tentes”. 

A aluna finalista do Curso de Gestão e Produção de Cozinha, Sofia Xavier, é proprietária de um 
restaurante em Leiria

tratualização do próprio projeto 
para reabilitar todo o edifício da 
escola, inclusive as salas de aula 
que precisam de uma modern-
ização”. 

Vitor Marques estima a con-
clusão das obras e consequente 
abertura da escola em abril ou 
maio do próximo ano, não estan-
do, portanto, concluída a tempo 

do início do próximo ano letivo.
Ficou agendada nova reunião 

com os encarregados de educa-
ção para atualização das infor-
mações no mês de setembro.

Daniel Lopes Pereira percor-
reu cerca de 2900 quilómetros 
em 71 dias. Enfrentou chuva 
e neve no percurso entre Ale-
manha e Vau, em Óbidos. No 
passado sábado, na chegada, 
confessou que “houve dias di-
fíceis”, mas nunca pensou de-
sistir. 

Questionado sobre o moti-
vo, explicou que “precisava de 
fazer uma coisa por mim, um 
tempo para mim”. Acredita que 
ao enfrentar este desafio es-
tará a ajudar a sua doença de 
foro psicológico.

Nasceu e vive na Alemanha, 
e escolheu o Vau como destino 

porque é aldeia onde mora a 
sua família e para onde ia de 
férias quando era pequeno. 
“Aqui é um sítio bom para che-
gar”, afirmou Daniel Pereira. 
Não esperava tanta gente na 
sua receção e confessou que 
“é uma alegria, estou feliz de 
tanta gente ter vindo cá”.

Corria cerca de nove a dez 
horas por dia e conta que “al-
guns dias eu era como uma 
máquina, a pôr-me em pé, cor-
rer e dormir”. A sua principal 
força era a esposa e filhos. 

Bruna Rosário / 
Clara Bernardino

Da Alemanha 
ao Vau a correr

Perto da chegada ao Vau (foto João Carlos)


